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Síntese do Boletim Gcometeol'ologico de ,A. Seixas Netto,'
válido até às 23h13m do dia 13 de junho, de 196!)

FRENTE FRIA: Ern curso; PRESSãO ATMOSFEIirCA
MEDIA: 1014,4 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 10,8u
Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 8'7,7%; PLU/
VIOSIDADE: Nevoeiro esparso Tempo médio: Estavel.
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VIDEIRA

�
Procedentes Ide Joinvillc - j�i

'estão sendo instaladas .as tÔrFCS
locais do, tipo VHF,' para' capta.
,�'ão do Canal '4, da TV Iguaçu, de

ICuriríba, Para tal já chegaram ,a
esta cidade os técnicos da Auten
tich ele São Paulo .a: fim de mon-,

t,\r a� \
referidas repetidoras, seno

C:) Videira a primeira localí
dade do �alc do Rio do Peixe a

ser atendida, pois não há problo
mas com a extensão da rêde €!ti,
trica, o ,que, ocorre em outros,
Municípios da Região,

CANOINHAS

Em recente pesquisa, de- opio
niào 'pública .patrocínada pela Pre

feitura Municipal e elaborada por
-{

um órgão de imprensa local, son-

dou-se a opinião da Municípalida
,_de sôbre o local apropriado para
a construção ela nova 'Estação
Rodoviári� de Canoinhas. Diver-
./ r'

-,

sos foram, os locais .apontados

PC-'Ila população e 'alguns, a,prQv�itan-
'

\
do a ocasião sugeriram. o desvio

,_para 'o suburbio de Agua Ve;:àJ
, d�' rodovia SC-23.

, ,

'CA:-;ADOI,t

Com, a presença de líderes
rurais das principais cidades do

.Alto Vale do Rio do Peixe, realí
zou-se em Cacador mais um trei
namento cm. -A�sociati"ismo d�s
Sindic'jtos ',*urais,' vlsan,do u in

tegração do' agricultor na COlllU

nidade. Durante a realização dn

cu�'so,', o 'Engmheiro, l\gronõmo
João Augusto Vieira de Oliveira,
extensioiJism' da Acaresc do "Es·

',C'I1itÓ-!'iQ de Rodeio" fê1; 'uma pale",',
..

'

tr-;' "sõbre ''O t�fua "l\'Fovi�lcntÓ, Co'8:
perathista ,no ',V':rl'c ��l�:c-Ú�f�'v.'.' :,
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Scgundo inforn�açõcs {ia Pr!'

feitm'a 'Municipal estará L-vistando '

amanhã e domingo aqu2Ía comu-

na uma Unidade Volante 'de I?n.
sino, a fim' de orientar os apicul
tores e interessados como pro-,

,ceder na criação de ábelhas. A

unidade conta com modern;,s

eq�ipamentos', além d� um téeIÍÍ:,
co especializado no assunto, de

vendo o mesmo prestar' to'dos os

c!:iclarccimentos necessários .para
a criação de abelhas.
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!'� PI:cS\iclcnte Costa, e Silva en

viou telegrama ao Senador Filinto

Muller', presidecte do Dir�tóriol N'l-
ldonal, da, Arena, n-p qual' agradece
as expressões de sotidariedade que,
ihe " foram .formuladas durante a".

.fc1-lriü10 'd:e quarta-feira.

Namorados
. ,

não· tiveram
festa ontem A' mensagem presidencial' bem o

s�gúinte 'teor: '�Exprcsso, ao erríi
�(}hte C@rf�ligionárió meus, agrado-'
éímentos 'pelá àt�nciósa manifes

tação (le' .�olidariedade no DireU
l'1'u ',Nlj,cionaL da Àrena ,à pessoa
€10, ,Presidente da Repi:Dlica e às

Fôrças, Armadas, o que faço exten
I,"' 'sivo aos, ilustres aut9tes daquelas

InaÇÕeS,. 'j Áproycito à oportunídade
pára formular votó�, de completo
êxito de sua gestão e aos demais
,Í'l1.€mbros do, DiretÓrio ria � reerga-
'/'!.' ,', ,

j;),i�ação 'partidár,ia; resultante do

"Atd Complementar ',na 54".
�
�,

'

A Cura d,a' Catedral MetroppliUt
na,' Padre Francrsco de, Sàlles
Bíanchíní

-

declarou, na tarde (1"
,

j
,r 1

ontem que 'não se..' reahzaram .na

Capital PfClgramaç[tO' espepiais' pe
-Íá pas'Sagem do I)ia dos fNamor'rt�

",,-, _
� I '-

dos, em virtude 'de' não 'ter haví-
. ,r ,

do ressonancía a camjjla;nha leva-

na a eíetto, desconhecentt� os mo

tivos- da rião comémoração da da,
I 'tO t f -

ta. Acrescentou cr-.3 L�J.ríteve con-

tatos com' as direções �dos colé

gios e entidades' de 'jovéiS que ·re

céberam a ínícíatíva; ê�1t'uslasma-
, dos, pois tio programa '1bnstavf1 a,

participação crt;i conjullfOs' m1f�i;
, cais e cerrmônías

' 11turg�éas, vísaa,/

'do aproximar 'i ainda n1�is os jlY
vens: Acrei'itil o Padre{ Francisco .'
Biariphipi - que >s f�stivi'dades �á;5, '

foram realízndàs em virtude de "05
., i. � ,

�
.

-

jovens estarem com problemÇLs. d �
� .

. . ,

'

� . "'\

provas parciais e par� ,0,_ próximo

,

. ano espera UH1 mcJ�,Qr plan�jfl'
, mente.

'dos, a prÚneira de'is a ser, deixa,
� da nô "s@10, luna�- Là' outra' a 'ser

�'}oste;rio�'rrente', 1I�esmta�1�' 3-0

.?on_g�csso n:),rtl�.amrrcallo. '" \

\
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Sodré 'achá
,8i1ac Pinto.

, �

\ bom' caódülato
I

o. Governador 'Abreu Sodré ,çb-
elarou cm Faris que o' Sr. TIilHC
Pinto' "tem ',tôGlas os requisitos d,e

. órd�ljP moral, política e adrnín.s

trativa, para aspirar [lu Presidên'
da, como solução civil". .Asssnalou,
no entanto, que lhe "parece um

dever -de Governador';" homem ele
I

r
_
...

Partido, político e cidadão J:'ãi'ti-",0, ,

cipar do encaminhamento da su-

cEls�ão, a fim de servir e razer \

,?om que São Paulo esteja .presen-
te à mesa elas deliberações pré
vias". Disse o, Governador paulista'
que' "há muito' acompanho na vi
da pública as qualídades e os mé
ritos' de Bilac Pinto, 'suá fidelida
de dernocrática >e sua coragem de
homem público na luta que jun
tos empreendemos contra a sub
versão", O Sr. Abreu Sodré encon

tEa',se rta Europa há vário:') dias,
tratando de assuntos do ínterésse
de sua administração.

Itajar é sede

: ,

_
•

I. v "

inúmeras' faixas' c· cltTta'zGs cslàt)
-

\ c�r)[;ilha�o�(:Pbr tôda a �içlácle elO
Itaj1Í.-í, em come,-no'raçãb à: 3a: Con·
vt:ní/iiü' 'DIstlit<.l 'do Comérciq \Lü
jist·a' ·de Santa Catarina, iniciacla
ontem.

, I
Tôda a, 'comlluidacle, itajalcnse

citá colaDQ1';111do para" o oxito (lO
ce�tamc, ,q{w renl1e corca' de' 3l'(-)

. , ,

convencionais dos vários POnto'3
do ,Estado, bem como obser�ad�
res de Club'es de Diretores Loji,,
tâs clps .Est:tdoJ ?ulinos. (leia pj-

,

gina,·clois).
.
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tOlselho, FeRraI já apra.'.1
_'aRo', de 'reeSlmtaracão da. BIse .1

rios".

"

CQbleçou 'ontem em lIaja'i a

CpDvençã� Distrital �oiista
Itajaí (Do F;nviado Especial' e

I d'9 Correspondente) -;- Inícíou-ss
�, 20la de ontem, nesta. cidade, 'R.
ur Convenção Distrital do, C')

mércío lLÇlj.ista, de Santa Glatarlna,
com 4n;ta sessão solene no. Salão,
Nobresxla Sociedade Guarani, com

a presença de lojistas de todo o

Estado, autorídades. e Imprensa.
, , '/

'_ À.12ps,: a ínstalação, foi servido

aos, "'.��,se.ntes �-. um coquetel, no
(f.;' ,

' do ·p.reli�.o musical da. convenção,
:::;atit� 'Verde daquela sociedade.

ryl\�foVrr-M,ijEN'::PQ,
.

r [oram, IlceJ1l:!s tõdas 4S, luzes do

. salão "p'O!',' um instante e o mestre
\

·1it'63S�;, ' .

9-s "�oprírrreíras horas do ..

cüá!�conv.eI).Cionais de todos os re-
der cerimênías convidou os presen

tes a 'tomarem assento. As auto,
c;qntps

.

do Estado começaram a • '" ' .

,
. ,

ridades piresent,es for,am' chamadas
clWFíar" a,' Itajai,

-

representando os '.

1;4, Gl).tb,�s loji,st�s: de'. Sa,I11,a Cata,
' à ".niesa. acompanhadas de recep-

11�.,d."':,,�a,Jt,,t,�Gi�m.: �ambçm :do':. con-: .-' cíonístas, em meio, à ação - de
'" - "sr;ot.l�ghts". Enquanto, eram cha-

QI"}le fl&l1Jiese�jiaaFes: "de ,'S,iíO, Pau- ,

�Q; 'QU�fial>n"ra",'Pataná e :®ro I Gran- mudos os presidentes de clubes
'-, , " 'IÓjist�s; as debutantes de J969 da

ele; do. suL
" , , " . SGciedade Guarani -conç!uziram a

,"ht.�('à.$ :1'8 ho'r,as, de ontem Já .ha- bandeira da Cidade 'até o local a

Vit4[ní ' ,'�h�gadQ,
.

is,o ,cbn'{ei)ciohais, ela- reservado, onde permanecer á

ll,em; 'como' 30. 'jornalistàs que fa::, durar.te todo o certame.

�\' ai �@b,ertu:ça:,,'âli Convenção ..
, O .Sr, Mário iRoeha Meyer, Pre-,

.

, 4�n_g,íl!. c .ontern- 'J:bi ",comunícado: sident9. da" Convenção e Delegado

ó'f1c4.iuinebte. a 'funda,ç&o' do, 150 : D1sttita�, do CDL 'em Santa Cata-"

�i0�e' > 'ct.e Di.ret0'r:6�, ,r,_ojis�as . cy \ ;ina, abriú a sessão, saudando' 0.3

��,tà: G:ata,rina, Q, de ",çaçádor, que
.

c'oJ;lYíencionais. Falou em seguida o

t�m]::i@ni, se �::z, pr.es,ente- nos') tra- ,�eP1'�sentante do CDL de Itajaí e,

bath0�.' . " finaiÍn�nte,' o Prefeito Carlos de

:, EntÍ-e os cóngressístas e espo- Paula Seara.

s�9J;i."�stã6,,, i.nscrito's
.

rháis ."

de ,300�
.

Duriml; a solellidade de aber-

cGl'l.vencionfliis,' que cumprirão,' :11'. tura, foi :'prestada uma homena-

tep�iG�_ programa, tanto ��, parti ,('; gem a�,' S�. Moacir Pér�ira Oiivei-,

prQf�ssional' como 'I?a sQciál.,·, ' ,"-:', ra, introdutor .do movimento lo

A ABERTURA '. ". ' ,',
jísta em Santa, Catarina e patro,

A solenidàciê 'dei abertU:�at dâ.__cori- �" n� do, CDL 'de It!aj�í:.. )

�enç�?rJ embora' �'e'I11', q�e1?rar as .' � PR.?GRAMA: DE HOJE

norm�s, prótocolai-�s" sE;!' detj.'" de '. ',,,', J, A prográmação oficial para ]10-

forma;' Qas��nte, 0'11i:gÍl,1a;('o �coJ,"1j'un- .

'

j'�' prevê, os seguintes acontecimen"

to �u�ical "vi;i' Mai:-Úi:'i" à:, pa�tir�,
.. (os:'

das.,J,Bh, COiD,6;ÇOÚ a éxecuta�,. is,' ,::- ",' Às 8h'1 instalação da Mesa Dire-

músicas" que,' compunham .0"fund0-- tora da ',Convenção, exposição sr.-

m��ical dest'jhádO" ',� :pt.ep'�ua�;, e' bre o llrograma e apresentação

:únbiente. ": �Si{ntiltâ��amente; :
, na.' das de�gações, As teses deverão

.

�r :,�:
.", ". ' ;'

c'

outra. extremidade do salão, em

meio a pouca luz,' eram projeta-;
dos "slides" coloridos de' Itajaí. '-'J,
Os' convencionais e �as autoridades, /

enquanto', isto, eram
, recepcíona-'

dos pelos promotores do conclave

na "hali" de entrada dà Socíeda-

de Guarani, 'onde funciona

cretaría. da convenção.
a se-

Pouco depois das 20h, ao som,

III

se-r apresentadas também nesta

oportunidade. O local sena a SRC'
ela Vila, Às 9b o professor Floris, I

valdo Diniz proferirá palestra sôo

bre tAdministração da Pequena e
\

Média' Emprêsa Comercial" e, às,

10h30m, o Sr, Jorge Franke Geyer'
ralará sôbre a "Técnica de .Com

pras". Ao meio-dia haverá \uma
peixada de confraternização no

Clube de Caca e Tiro Vasconcelos

Drummond. -Às 16'11 terá lugar a

terceira palestra da convenção
(SPC e sua Contribuíçãó para o

Desenvolvimento do Comércio), a

cargo do Sr, Oscar Jimemez. Em

seguida, os' convencionais visitarão

as instalações da firma Equípesca
.

do Sul S.A., havendo depois [an
tar pára os presidentes de C[!Ls e

programa livre para os demais

participantes. Às 21 h será apre

sentada uma sessão especial aos

csngressístas no cinema do Bal

neário de Camboriu.

A programação prossegue ama

nhã e encerra no domingo, ao

meio-dia, com- uma churrascada

ele confraternização.

NÔ;VO LíD,ER,
DO GOVÊRNO

(Cont .. da 4a 'pág'.)
{t

com o apoio do até agora H ..

-der da I
bancada majoritária.

Passa a contar dora em dian

te com Q nrestígio e àmparo
do líder governamental na

�ssembléia dos Deputados.
Ao nôvo coordenador do

pensamento gov.erni�ta, no

Leg-islati,\\o não escasseat:ão

recursos d.e cultura e ha�i.
!idade para o desempenho d�

tão c_9l1sagradóra função par·
lamentar.

elca está mandando'
-.. , . �

"Qf�lUlP-l1 ('C��respondent�)· 'A :' � 'A.

Aca�esc através ·do Escritório' de '.' . têrçá fe 'a

J:iI:�J�a_'.venez�, vem '.e�ecuta�do um·
"

,a in�etarl,no Estad9 de. São Pau,

tr�'tJ,�Ib.ó, pioneiro, nq .�stado d�, lo o exresso da energia gerada

S;;:fí'â�cataiin'a, ao,realizfl,r um"per:" p.elás.'s'ua; turbinas,' 'num 'progra·

fei!Í_(;,:'"serviço ,de ,adubaç.ão, e, pr�- ",' ,ma de f)�necim'ento que, devení

paração de terras inàproveit,áveis;,;' .. tot.aHzar O milhões de KWh até

onde foram p�antada� IS lavouras, fins do ano. O fato inl

parâ' expenenda. Dessas planta:: da _t-ribuna ela

'çõe�dO s�o de milho, 3 d�, arroz,
e 2 de soja" e pelos resultados re·'

cebidbs os
- técnicos, locais preteú-,'

dem intensificar no próximo ano

o nGmero de, plantaçpes dessa na:'
tureza.

� finalidade da experiência é

demonstrar ao agricultor os resul·

ta�os altamente compen:;;ador�s'
que poderão advi-r do eIflprêgo des

atuais processos de ferttlizaçãp do

s�l�, até mesmo em terI:as' consi-
'

deradas 'inúteis e abandonadas há

'muito, Á�redit�m os técnicos d�
Acaiesc que serão colhidas 100 E>a·

cas de milho por hectare e 90 sa·

cas 'de arroz.

'Os responsáveis pelo empreendi·
mento esperam intensificar o tra·

balho. aos demais municípios do

Su� do Estadd.

, Assembléi' Legislativa pelo depu
tado Nels Pedrini, que partici·
pau 'de a ,,'ência concedida. pelo
Governado :' Ivo Silv;eira a dire·

tor�s 'da S TELCA, qmindo foram

tratados 'a untos perti'nentes ao'
acôrdo, fir+do entre �anta Cata·

rina e o Etado de São Paulo pa

ra, o,' inter�mbi()o energético que
�, I

deverá f-avO'ecer também ao par·

que

indust1+"catarinense,
em ca·

so de veces dade. ,Ress�ltou o par·

lap'lentar q não obstante o' com

promisso a umido pela termelé·

trica cata:.; ense, em transferir"
pa;rte de su,produção para o re

ferido Esta1' a êste último ca

bérá repor pa,rque catlM'inense

a quantidade de energia de que

� necessitar

\

o. Eeitor João David Ferreira Lima. teso Departamentos .. ASf1inalou que reforma, por solicitação do R.eitQr,
retiniu a imprensa ontem à t'ar- o' Conjunto Universitário da Trin-' João David Fe.rreifa Lima, atendo-

de,"nas dependências da,Facu}da� ,dq,de já estã., sendo ada·ptado pa-
,

se 'principalmente �os.. esclareci-

de, de Odontologia, oportunid�de ra a mudança; dev(mdo mesmo ser- mentos qu,ando :lyO andamento .do�
em· que anunciou a aprovação" pelà , ,1mpliado par'!-' a transferência de- trapalhos. Disse inicialmente que

Cons-elho Federal de Educação, do ÍiniÚva' da Uiúversld'ade. q proJeto, encontra-se ,no, Conselho

Plapo de Reestruturação, da . Uni- " ,

,
'. " .

.

F'tderal de Etit!lCação desde rugós-
versidade Fedel'al de,Santa Cata-,

'

RESPONSABlp!DA,.DE to de 1967. Durante êsse peJ.:íÓdo
rma. O ReitOr da UFSt;, deu início, , ,,-1ndagad@ sôJ:)re' 'as .dificuldades que antecedeu a Sllla, aprovaç�p, o

ao' encontro. f�zendo umá' exposi-' prev,i:sta's 'para "'� i�Pl'antacãó .

dá. --flrocess@ b,aifCou em diligên<üa duas

ção: a respeito das ca.racterístiéás ", rÚ:or:in,�, dissé,: .à, 'Rêi't�r Fe�rei��" vê,?es, por determinàção, do reí-a-,

prú;'cipais da refon�la' uniVersitária .'

Lima que os .obstã;,ctilos' "poCLerão. "tor da ma.téri.a, professor Rl�bei1s
catarinense, ,"considerad� uma, se,r, fàcil:ínente traJ;1spostos se· todos Maciel, q)le solicitou, a i�terv'enção
dàs mais avançadas do País, e �s professôres, e :fl-1,Ull0,s :da pniv,er,-. do Grupo de Trabalho que ekabo-

c(])m possibilidades de ser projeta,- sidade compenet'rÚem-se da ele- 1'011 a reforma pl,tra fornecimento

da internacionalmente, se fóI' im-' va.da 'responsábiÚdáde, q.ué lhes de ililformações consideradas ne-

plantada realmente de acôrdo cabe, conscientizando a c0111uni- cessárias. Acentuou o Sr, Roberto

com o projeto elaberado p,or emi- nade para o êxito da obra. As- Lacerda que a primeira preocupa-

nkntes técnico§ e professôres ca- severou que a infra-estrutura ad- ção da Comissão de Implantação
tarineqse". ministrativa precisa ser readapta'-, da Refqrma' foi e continua sendo

. Frisou que o sucesso da implan- da; o ';ca111pus" precisa ser inte- a" orgaliização e estudo dos méto-

tação dessa no:va estrutura estará gr,ado ao nóvo' sistema; a planta dos que' serão adotados' com a

condiciona4o a uma decidida CQ- física necessita também de adap- \, nova estrutura, a partir de ja:dei-
laboração dos corpos docente e dois ta.ção; 'os recursos, r.eduzidos' pe- ro de 1970. Anformou que foram'

cimte da Univers!dade, uma vez la e:xecução de um plano de con- criadas q_ua,tro Câmaras que fo-

que, o projeto pr:évê transforma- tensão determinado pelo Progra- ram sl!bd}vididas 'em Equipes e

�ões substanciais ne atual siste- ma de Desenvolvimento do Govêr- Grupos de Trabalho. Atualmente

ma. Disse que a nova estrutura no Federal, deverão ser liberados estão em funcionamento as Câ-

fará desapareder as atuais Fa- gradativamente, pa:ra que o pla-.' maras d� Ensino, Planejamento,

cblldades e Escolas; as quais 'serão 'nejamento possa obedecer ao crí- Administração, Legislação e NOr-

substituídas paI: Departamentos, tério estabelecido. mas, movimentando mais de vinte

a�rescenta'ndo que "lainentàv�meIí Ainda, durante o contacto com Equipes de Tra:balho, compreen-

t,e no próximo ano, ainda S8-fá pre- a imprensa, 'revelou o Reitor que dendo mais de cinquenta prGfes-.

clso realizar-se OS vestibulares pa- de volta da'sua viagem à Europa sóres mobilizados.

ra os egressos dos cursos s,ecundá- foi� convidado para pa,rticipar da

Confet;encia Nacional de Educação A COMiSSÃO'

,Acentuou' o Reitor Ferreira Li-' em São Paulo, tendo declinado do A Comissão de Implantação da

m� que uma das novidades impor- convite em virtude das ob�ig;ações Reforma Universitária na UFSC

tántes do nôvo sistema diz respei- a que se propôs cumprir em 8an- tem como Presidente o Reitor;
to ao ano escolar e às notas e cr1- ta Catarina após as VisltaS que João David Ferreira Lima, e como

térios de avaliação, que, serão sub- efetuou à ;Universidades do Velho Coordenador G.eral o. Professor Ro

tituidos, respectivámente, pelos Mundo. A referida reunião de edu berto Münd�ll de Lacerda, Vice-

semestres ou trjmestres, e créditos cadores tem por fim reunir sug'es- Reitor. Compõem o referido' órg'ão
em, cadeiras isoladas. tões para serem, apresentadas ao ainda, além do' Secretário Execu-

As pri;;:cipais vantagensT apre- Sr. Nelson Rockefeller, quanto ao Uva, Professor José Edú ,Rosa, os

sentadas pela reforma universitá- setor educacional brasileira, seguintes membros: Professóres

ria" segundo anunciou estão liga- VICE-REITOR Anton Roberto de Oliveira, Mi;..

das à economia de equipamento ti 'guel Manganelli Orofino, Nilson

material, além de pJ;oporcionar a O Professor Roberto Lacerda, Paulo, Anibal Nunes Pires, Walmir

_
mais ampla P<I, sibilidade para que Vice-Reitor da Universidade Fede- Dias, Ranulpho Sobri-

'��--�����--����_.w6��.�.��...... _, .------��-��Q�"�·'�·,�--� �n�h�o��D�cuUQ�uu�au�����==�===-WJ���!d�lft2ftii2J!±2122t22231iSJi!2222f!2!222�LE222C22:::�2222::::::!S222i2222jf2J2i::22�::Z:::{;:;

durante a vigência do acôrdo,
através, de uma de suas grand�s
usinas hidrelétricas: Disse o Sr.
Nelson Pedrint que o importante
nesse intercambià é que Santa Ca,
tarina assume uma posição de d"s,

taque perante um dos mais adian,

tados centros industriais do mun,

do, comprovando a eficiência de

sua política energética, já que é

um dos poucos Estados brasilei-

ros a dispor de um superávit'
energético. Acrescentou que a,

atual política energética e?tadual,
,à· medida q)le forem aproveitadas
integralmente ::j.S .potencialidades
,laten.tes do Estado, não deix!1 dú
vidas de que Santa Catarina se!'á
um dos maiures produtores de

energia em todo o País nos próxi,
mos anos.

KO'MB'I

Vençe-se em perfeito estado.

Tratar à rua Bento Gançalves,
16:
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-,



o ESTADO, Frortanouolis, sexta-feira, 1::1 c1ç junho de lD6D ... Piur. 3 \

Estradas para"' D interiOr,
da Ilha rece�eli melhoras

, ...., 'I>"" • �, �

O Diretor do DE partarnerrto- . MuÍlÍGIp:1Í' da Ai'��ação e' a ��nstr)ução' de uma ponte
de' Estradas de Rodagem informou na tarde ,lu Burra da La?:oa, uma 'vez que -se encon�
de' ontem que já foi executado o révestí- srarn em f'as'!!, final' os trabalhos da Aveni

mente primário do trecho Aranhas-Praia' da' Beira(Mar. naquela localídade.
do, saritínho, localizado no Norte da� Ilha; / :_ Estamos executando no'. Interior da

possibilitando melhores cond.çêes de,' trá íe- CUia unr "rush de trapalhe" ,110' qual apli-

3,0' de veículos. ,O' revestinlfnto prímárto- esmos um e�celente material �écnico na

também foi 'execuzsdo numa extensão' de' conservaçâo: 'e', melhortar das estradas que

�.400 metros no trecho' entre o Pântíano dt> dr·n1andam' ao- Iriterror d,á Ilha, mas que

Sul! e a Costa de Dl'm'ro, Acrescentou o Dl� d p- nde dd: nová. programação' financeira.
reter do DMER que' rorarn , concluídos no-, para o segun�b se!nestl',e; o' aceferamento no

corn.nte- ano os' trechos entre, Aranh,as-/In- l'i1mo' das ol)r,(:ts,' o· que r;ão' s�rá possível
gleses e' Rio Vermelho�Ponte da' Bo.rra', --da' devido aos cortés' d� ,verbas' do orçamento.

I .'
- 'r'

�

Lagôa, sendo que' se encontram- em- obras o,' ...

trecho compreendido entre Costeira do Ri':'
,\ , ,

boinâo-Tapera, onde foram' conatruides vá;-'
rios pont'ilhões. i;:,

"

•

,', ,

"

"Revelou o Diretor 'do _Dep�,l,t!\'rne�fo Mu'
nicipal' de Estradas de Rodagem ,que, os. tl'a-
'ball\os vém sé desenvolvendo -ern conjurrto-
com a Secretaria .de- Obras da ,érefeitlU'l'a
�.s1Jarido programado para ,êste "an'p' o' arAi-;-:
gamen te e reves-tinlootO i1'O àces'so" à, pvâ,ia:

•
• ,., ".

I

,

Oi SecrQtállio;-de' G:>bras da';'Pw�f�JtiU'à: "Sr:
, ,João David de Souza, afirm,ou que a gran
d", preocupação, atual do' õrgão, qlle' dil'lge
é téntar diminuir o problema de -urbaniza

çã:o' de Florianópolis, preparandb' com técni-
l. ,t, os! terrenos onde serão efetuados cafç:1-,
mentos' e recalçal11'e-ntos, émpnegando 'para
t,mto material nôvo e mais sólidos, ,visan�
do

-

com isso' garantir o suporte d0 mov.j�
menta intenso" que aumenta dia-a-dia,
"DIli os crescente número de veículos' em-'

circulação, E}cla,receu que um gr?:ve P1'0":'
blbma �Jara se veNcer, êsse" setoli é Q' q��
diz' respeIto às rédes de ág'ua e esgôto exis'_:
tentes nes'(1a' Capital, que são' mufto aF1.t(;
gas acanetando sérios tra]lS1;Ôl'�10S áos sQr
viços semp1'e 'qLle os canos estouram:

Informou o Sr, J,oão Dav,itl;' de Souza·

que a Secreta>l'ia- de Obras·' es,tá atuando

a�wra' na· parte da fiscalização das 'obras.
na: confecção dos projetos e na; manuten
,ção, ele \ tCdq o p,ll'que de máquinas do MlI�,
rúc íp:o, além da parte administr,ati;v!1, 'no

dei'erimeríto dos '·habite-�es:'.
'

.�.

, Com, respeito (10 máquinár-io, disse que
desde o anb- lwssado vem a Pl\efeitu'ra, ré:-'
novandj)· sua N'Gt'a cle ,:(,'í(ml(i),�, "L má:quitUd
rodoviádas, .iá tend'J s,;do adrllliTid':U3 'll,á-'
qlllnas especial:izadas pana atuarem no. Se:::
tOl' di) Galçamellto e feito um 'cóml'lleto' rra
parelh'arríf nto, ,nas' :ofieinas, proil:Jzindo-se
u1n, melhoramento' na p'arte; de' peças e de'

i _

,\

, ,'"
'.

f·" ;�,:;i:'�;;;>::�' '. 1\''-''''
A Diretoria estadual d� "",P�{rr:r'}n6di����a�Ú�6êà�i�':di�·�ta; á LBA

leira de Assistência deu inicio a um tra-ba'::- rríàiih�ri�i<�'ó�tQ�';d&':P�'�Ü(iui,tura" materni·

lho ,de
- esclarecin�ento pÚblieo.dás sh�s ,á.ti< ;ir .��,��;\; ri;Qinit�isj'in'�á;nt-i��Ü)IbeS _

de mães,
vidades em Santa çÍitarina, 'atràvé�' de '.pu�::·. l�c��ribs>' p-eilr;r�f�9��.�is:"e'çlüc.ál).dários, cen
blicacões periódica-s, ,.fugindO" ''-ass1m; ';;,'a:ô c :'; i)�, :il:latiííJhti' ,.",êiihas{ de 'servico social;
ancíntmat@ em que vinha func'ionánçi� :'n��:'c-; :SerÍl{cós ';'d\�'�r �:'�j'�tf� :J�ié� de - prestar
últi rí-,os dias. Esta à inform�ção ',"pr��tií,dlt' :ris�is�êr'íGik ':{�'Q�d�rl�-i{ à�\ {am'Üias' ,'c::tren
por fonte daquele.lórgão, ontem, anuncian- tes de' recursos,' n'otad�m�nte em questões
do os pr.imeiros informes à respeito do�his- de alimEntos, inventários, despejos e lega-

-
'

tórico e das condições atuais da "entidade. lE�ação civil da família. Mantém ainda nú-

Fundada em 28 de àgôsto de 1942, por ':Ie05 de educação para o tràbalho, onde se

inspi,ração da SI'9,. Darc.y Vargas, '

a L'BA" !� ini'Ciação profissional e orientação, vi

vem funcionando desde entao com as suas ''-lndo a integrar na sociedade aquêles que
características Origina�S,' ou sejam, socieda- p la falta d� �m mínimo de qualificação S0

de civil de fins não eçonômicos e 'com' âm- encontrani. Ilfarginal�zados. Cria e promove

bito em todo território nacionaL Ng su'a' J' d":;; ... ll',olvlllit.nto de entidades de tl1ab�

dinâmica administrativa, entretanto, so- lho col'eti'vo, de oficinas-escolas e elubes de

freu diversas arterações durante os 'últimos _ ab':llhQ.

anps. Destil;rando-se em princípio a' prestar ' r

assistência de modo gerai, einbora dando ,\TENDIMENT6
ênfas/ à assistência às famílias 'dos patt'í-
,cios convocados p�ra a �I ,Guerra Mundial, 1'l. !)essoa qúe desejar o,\Jter, auxilio 'da
passou a LBA a ter a I final'idade precipua ; .Bt\: Idtverá ser' deSProvida de qualquer re

defesa da maternid�de, da infância ,e curso e aind'.l não.se:;r filiada ao rNPS, Ilf'A
da adolescência, atravé�, da proteçio à fa-, __ :'�, lPESC �,>o�tros ói'gãos"previdenciál'ius,
mília. '

• devendo cOlTIpàrecer à um dÇls po.;tos cl�

De outra partl.'l, em 1'906, quando da re- ( atendimento elÚstentes na ioealidade parJ.

formulação, g'eral' 'das con�ribuições cios em ) registro d& peçidb. Verificado tratar-se
pregadores, foi suprimida, a forma original dOê p_liSOU c.nqiradràda nos programas d.l

de manutenção, passando a ser mantida entidade, é procfdlda a' eÍ1trevista que po

apenas por dotação Ol'iunda 'do Govê1:no :d-,rá ser ,compl'eIÍlentada
-

por entrevistas'
Federal Recentemente, segundo os

_
infor- subsequentes e com outr.os membros' da f,a

mes prestados, a LBA vinha sofrendo uma l!ÍlJa, uma visita domiciliar, alé,ní de ow

diminuição em sua ,�'íI',pacit'�çãot econômica, tras providências que o, esclarecimento do

fato superado com, a intervenção' da Sra, 'l�O exi'1:ir, a fim de' se chegar à conclusão'

Yoland'a Barbosa da Costa e Silva, que, ex- adequada . .outrossim, para a oqtenção de

pondo' e defendendo o seu !)rograma as- couperação uecnica ou financeira d,a LBA
sistencial per:mte alguns, Ministros do Go- a instituição interessada deverá aí;>resenta.l1
vêrno, conseguiu além \ clb 'outros i'ecursos o pedido pOI' interl1'i�dib da Diretoria Es

um,a· nova fonte" de renita consubstanciada t,tdtÍal ou T,erritotia:l' respectiva, acompa-
,

II
na Loteria Esportiva. nhadó das justificativas, e qocumentação

necessárias, cj'lmq' sejam a prova ele pessba
o QUE FAZ ..;

jliríclica, estatu.tos· e outtos, 'que 'deverão
in�truir o"p�dido.'

" '

ela-

,

I

, ,

ft·
:

, t,',rf-I'd:a:d"'ef \" .. \o '" ( �
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ServúlOf,�dit
UtE.lai4fl
,Ife !efvieJl

.: r l,

DRf 'fala
I

Dtl
'

ra'io tati
esdBrêcér

O Sr.. Eriep do praa'O Rosa; que

há 40 anos 'presta serviços' à Im- /
,

, v

pr, usa L-'.lclal' do Est?-�U, sera ho-:

I11dluglU'd'O"hoje com um coquetel.
,

,
' '�I

pelu Ljr,0çã� d�qllele órgão; ato'
, que, contará' com a presença do,·

Secretário, do Interio- e Justiça-e
outras autoridades da Administra
cão estadual, além de diretores e

,f.cmcionári�S da ]mprensa OficiaL

CIKlffsa]e 1 '

Iit�r IlIIBlpe
rlS�tilllf

. .
.

illIRlfB
;;

.e," látlllS _lSSa 100O
.. , ' -,�.

I

"

::. ,', j ,

'
, ,�'

JA Delegacia da Reeeíta: Federál O Di'retor da Piscalizaçâo da Fã: O' in�di'\!,í(h.;d'" 'NIlir:i'Ó ,Ricardo Re-

de Flori,anópô'l�S,' in�or:nlOU na: 'z"'nüa;'" ú. e)lozitnbo' t:aietáno' da', sa, a,ut�l: de. ,'�tibs' golpes no Inl,
tarde "de ontem: que' n�lt'ª realizal�':' sil�a', _ihfQ1'U10ti, na, tarde de ontem -, htutó' Nhciorit,; ue : Previdência Soo

"

duas' pt:�Jst�as I'lidlOfôrireas;' :1:' s�', "�U'E! Já ';dtfio ínsnrítos' em ,todo .o- ciul é que'. [ú<prêso p�la polícia,
rem levãdai, a, efeito' .nos ,ipi,Ó�;. - ,h:sth(J,�'" 'dê 'Sama' catarimí, -L7.3'I) prestou' dei6Qimento ontem' na De-

mos dias '18 e 20; às i9,h30m,.' ,pai
" C��di.cla�os .para pnéstarem 10 CO,11- Ieuucia de' 11'urtos, Rou1::l6s e De-

.Rádio -Sanüa .'Cátárin.a. "'"AS.' < pales-:";: 'curso' de, F'iscàl 'da Htzencta., Na re·' ll�t\.idaçõ'e:�>, tendo' 'apontado Ma

'tÍ'as serão' proferidas' por t'épilço'3,'" -'gHio dti ,,(Jral\d� F-l�rianÓl)Olis.,jn::;,: noel Cecilio '_'ofFêa, residente ü

daquela delegacia e versará' sô5re o' ereveram-se 555 candidatos, sendo RU{:l Joto' Cal'vall)',1 nO ,45: "como

Plano' Plurianual, de' 4dln'infstràc;'ft6<' que nas' demais éidades o núrne· sEndo o' "riscaI," do INPS- que lí1t'

dd� Ti',ibutos- Federais '_, Plangeil � rU'\de' insci'.fg,õés é a seguinte: IL�l,· ofel:eéeu o· servÍ\;o. Mario' Ricar·

69-71
.

',' " ,:", jai 7'\, Bluillmau' '97 Rio do Sul 411 do: Rbsa .anguri::1Va' candidatos ii,
•

-
' "

i �; :': >

" ' ,

' ,

apo�en��dbrül,' �ediant'e pequ�no
O programa também pÍ·evê· li:' �ea-

. J�inviIie 69 'Porto- União' 32, Júa IJ\l-gamento, -dO qu.al gan�laria 70%

lizaçao de palestras ra'diofôn�ca's .. 'tatla. 26;' Cl;a-pec� '1"56 C;�witibànob' ' clanUo os 311% restantp.s a, ManoE;

no, Interior do Estado, onde esw- '33, Lài�s '236, TUbarã? 117, CriciL\:' Cêdlio. é:b1'r�a,' Cb�seguiti ,�ecolh,�l'
.i,am 'localizadas: Agências e, Pos-

ma 62, São Miguel do Oeste 32;,,11u. dáeuincntros.e 'dinne�ro de vários

tos, su'bordmados aquela deleg'u- ira 33 e Araranguá, jtiO, Acres.cen' lavradOl'6s' db interior da Ilha, son·

(;lU. tou o" Sr.. Or:ozimqo Caetano' cln cl'o 'q'ue 'sj::is dêles já regist.rarmn
As demais palestms serão rea.. -

, ,'"
I'

':
, , Silva que, vários c'andic1atos do, RI,(_) llL,tCixâ na Po lCIa',

..

líz.adas nos se!!uintés· dias e, eid:�-
� ; Grande do Sul, inclusive fiscais Ll:t

'ues:' :l3l em l!.agun�, Olileães é:' 'l�,i- -', "
,

jucas; 24' em Ilnhituba e Ur.ussau: -, Ff!,zenda gaü:cha inscreverám'se pa.
gu, 4;)': em A;'ara�guá'

'

e' �ão 'Jo� � fÍ:\ Ó, concurso a se realizar P9s,
qui-m e, 26' �m 'nutia}'ão, e Cr.ii:'i�: síyelmente no próximo mês ele jL!'

,
iho,

1,' I ..

. I

O, homfnageado conta atLlalmente

60. anos de i?ade, tel)-dJ sido adi11i
tido no quadro de servidores da

qude 6ntáo' em 15 de funho de

1929,' sendo :hoje Chefe do Diário
I

Oficial do Ejado. De 1923 q. 1928

,0'·Sr, Erico Ros" Pl;e;;!fou. s'erviços
também)'la ,oficinas de "O ESTA

DO"', coniõ, paginador, passando a

colaborar eventualmente desele

aq�lela' datâ com a edição ,d'Êl�te
d:á,rio, que, 'é'!ssocia-se por isto às

homena�ens/ que lhe serão pres[a
dJ.s,

,
- I

n1a: /

Mário', &ic:J.ndo" PvDsa: l1rest;a.rá nô

VO' de,poime'nto 'l1oje·fna DFR, sen

elo, posterio'rmente acarreado com

seu par,�eiro Manoel Gecílio_ Cor·

rêa.

"

Mej�mo' que' nadá tenha 'a; P'�\g�,(: �O'd,": 'b:r'�'sife,i��-t:,,:, a-ss�a'I,àri,a'cllo" Óíu, n'�o,' esta.
ap�,..esentar-:, de'claração d:e r�ndi.il"�.n1o's' desd'e que:

'

a):i ,tenha auferid·o,."no amo de, 19'68, rend.i',men�', ,.' 6<-, ações, ou ql:Jot�s, de capital. em vafor
I ,)0 brut0 superior a NCr$ 3.500-,00 ,(trê's, superior a- NCr$·, 3',C)Ü(O"OO. (três mil
"mij e' quinhentos· crl:Jz'eiros' n�y;o$)-,ANUAL;:' crl:J2eiros- A'O'VOS'); indusi,va firma Jn-

b) tÉmna $ido durante o ano" base', 'de'·, 19'6�B, dividúa-I;'
'

"lX' -..
' '::> , • -, '. /'

< , -

,.prop�le�áno de qUàjq�er dO,,$.segUlnt�S'bens' 7' �mbárcação, qualquer- q�e:seja o ti'P0
,(, ou dlr�ltos:

_
'" __ .. ,' , '

Ou tonelagem;
, '.,

,1 �ut?m?vel. ou. �f3íCulo
_

similar:'
..,' 8 título de propriedade de. qrube· recrea-2 Imov�,1 reSidenCial de area 'c9n$trul�a tivo ou sociedade. desport�,v.à de valor

superror 'q 100m2; "

"

,

:

(-. '

_ 'd � " d
\

,

"

.- .' v�nal sup�rror a NCr$,5,008,OO (cinco
:es! ancla, e veraneiO, ,mll cruzeiros novos);
Imçwel alugada ou desocupado;
títulos de renda el ou títulos de cré
dito de vaFor superior a �Cr$,5._O€)O,OO
(cinco nl'il cruzeiros nov'os);'

9 aeronave;

imóvel rural;
-

10
cavalo- de corrida.

NÃO E'SPERJ!: O ÚLTI'MO' CIIA r
\ Proçure cumprir a sua obrigação o mais cedo possível�
Lembre-se 'de que o desenvolvimento do- País depende db'
re'ctIt�imento dos impostos; OJ ,Impôsto

/

de Ren'dil" pago�
corretament�, reverte em benefício, do povo atf:a.vés dê. mais
ê�colas. mais estradas, melhores comuT)icações, num pro,
cesso dir:1âmico de multiplicação de oportunidades de 'tra
b:alho' é. educação, enfiml de progresso mat'erial e, espiritual
para tactos os brasileiros.

LOCA'IS' PA,RA ENTRE,G� DA DECLARAÇÃ,O E
INFORMAÇOES: ,

'

Para 'sua 'facilid�de, V. pode apresentar á- sua. de
claraçã-o e� qualquer das ,Agências, d� Caixa Ec�
nômica Federal:

•

Você <'1uer Estradas? Você' qu'er Hospitais? Você que'r Escolas?



NÕVO LíDER
DO GOVÊRNO

GUSTAyO NEVES

Assumiu, ante-ontem,
,

a

função de líder do Govêrno

na Ass zmbléia Legislativa do
Estado o deputado Fernandu

B'LStOS. Substitui o deputado
Zani Gonzaga, que" depois'
de haver- prestado excelentes
serviços nessa í'unção, solici.'
tou dispensa. O deputado
Fernando Bastos, que já vi

nha exercendo a liderança d:'t

bancada da ARENA, na Casa
do Legislativo Catarinense,
não é, portanto, um novato.

Aliás, orador Iluente,: corretó
na expressão, elegante na

maneira de expor -as suas ra

zões, sereno nas atitudes'.
duma extrao.rdinária, agiIi(l�.'

'\'
'

de mental nos debates, poso
sui tôdas as condições ,lJara
brilhar, no plenário (la .\s·
sembléia, estando,! pois, _ 'ao.,
nível rlns qualidades que seu

ilustí'ç .e honrado antecessor,
o' deputado Zalli Gonzaga

deixa o honroso põsto quan

UO, .dc justiça, se lhe devem

reconhecimento e, aplausns
nela magnífica atuação coi�

I .
. .

que 'marcou a sua pa:,ssa,gel�l
I r�la posição de líder do G;l�'
vêrno Ivo Silveira. Vellt·)

amigo do Chefe do Execúti.

YO, havendo com êle, :pa:�ti,"'
lhm!o as asperezas de IOli!a:�,
é'ampanhas partidárias,'; flftjil.
mente assessorando·o Qesde
os ',lias memoráveis' da: 'dA;
di4alura do Go"ernado�, �.�
II, .,

.

� .

dçputado Zani Gonzaga ,'tifoS·
,fruta, com merecimentos, ;'l."
co�fiança e a estima do' at�at
Go\:ernante. Pôde, àsshu, �o.i.
duzir, não 'apenas coin todo
o brilhalÍtismo os tra,ba.hos
parlamentares, orientando.o,>
na linha- do p�ograma �tJ�i.
nistrativo do dr. Ivo Silvei�

ra, mas também jdentifi�ai"
�c, pela afinidade 'do.' ami;m,
íntin1(�,' ao, pensam,cnto : q:ue
V2111 norteando, no Estado, 'a
'po1i!ica de l>acificação ',"c
tnLbalho, mercê da qual San·
t.a Catarina está :vencc�dó
ufna- das mais árduas, es�ala·
das' de seu crescimento his"
fúrico. '

Por s'ua vez, o de:píl�a:do
,?J�d

Fernando Bastos, somanuo
j
à

-

lucidez de sua consqiênbia
moral o senso das' rràlidades

nacionais que concla,uahl' ,:�
união e ao progresso tõct1.s
as classes de iI1l1uên�ia,' na

.. ,

1Iida do país, será o líder 'pá·
ra o' mo,I�v;�,1o ,pi�í'ü:lnçús�,� '�, • � .

, . \ .. -, ',". i t

tal como I '\l1!�éri(IHlst.doi!Q!i'��u
nobre all\��es&ot;/ J �'iij�_,r fi·
l(1,:jciade 'aos interêsscs :;-e.
rais do Estado cOl·respondc.
rá também, CQlD ardor e· ·ãlli.)
mo ii1domáveI. '

'c,.
'

Não desconhece 0., dCPUÍll'
do Fernan:lo Bastos' 9s iit:o.
blemas que preocupani o Go.
vêrno Ivo Silveira, de:quél'se
fará r?prescll'lar Íla;'. Asscit'l·
bléia Legisla tiva." ,; lia "'cheio
pc�quisado, est�dado; ,�ivitlO
as velhas 'reivindicacões 'de

. ,

muitas regiões catarinenscl'"
o nôvo líder do Governo es·

Li ig'ualmente smhor dás lu·
rctrizes pelas quais sê Jiã:o de

concretizar' sOluçõe:s, dentr�
do Plano de Metas é dos pro·
pósi�o,s' mantidos pelo Chcte

rIo Executivo.
O d�putado Fernando. Bas,

(.os tem, ainda, a S()U' favor
o prestígio duma confiança.
govúnanlental que não �e
e;'(pressa ,t:i,o somente ,n�. di!,·
tincao que acaba de tecebér,,'

�, ,

mas .numa li,nha de relações
que scmpre lhe' dignificou 3!1

atitudes ae defesa dá polític:\
do Govêrno, face àS" eXigên·
cias I, dêstc grande instante

brasilciro.
Na verdad'c, scnU)l'e o vi

altivo c franco na postura do
legítimo pórta·voz das altas

razõcs da comunidade, onrte

(lucí· que llOuvesse êl'e de

pronunciar·se com- 'a autOl'i.
lIade do' mandato pOIJplar.
A o leloal que Ih � ilumina. ii.

carreira vitoriosamentc ht,\·"
ciada, reune a inpexibilidade
(duuia determinação voltàt!\l
par� o 5erviço de sua terra' t:"
para o bem esta,r ,de seus

coestaduanos.

E nisso se lhe revela o tra·

ço iJentificador da confi�l1'
ça que o G'ov�rnador ho

SilvCÍra, faz l'ellousa.r Ílas

qúaÜüadcs dc seu nôvo Í,n·
térpret� junto do Poder �c·
Gis1ativo. A política admir1i�·
1.I'ativ3 que ora conduz o Es·

tado a sempre mais elevados
níveis, na busca do desel\vol.
ÜJl1Cl1t�, i,i vem contando

(Cont. 11<1 ;�a pág)

, ,

,.';
,

.. ('" r. • ',,', ;-":" �'v·', .;,,�,' ..

ri Dto -ao este
� decisão do Governador Ivo Silveira de instalar pe-

,
I

'

lo período de três dias o Govêrno do Estado no Extremo-

Oeste catarinense vem demonstrar, uma vez mais, -o cm

penha com que os Podêres Públicos de Santa Catarina,
,

'

a partir elo' início (iesta década, se dedicaram ao equa-

cíonamento c à SOlução -dos muito·s. e graves problcmas.
daquela' regi'ã'o até entãó ignorada e, até certo ponto,

desprezada por alguns Govêrnos estaduais. Nos últimos

anos, entretanto, como a se penitenciar das 'omissões do

passado '.:l .a se redimir da imperdoável' negligência com

I

qUe .algumas administrações 'tratavam ,dos problemas do,
Oeste, Santa Catarina soube dar o devido valor e reco

nhecer a sua imensa responsabilidade para' com aquela
vasta área que tanto tem. contribuído para o progresso

da terra Barriga-Verde, apesar' de jamais, antes dos a�os
60, 'ter ret::ebido' dos Govêrnos 'ao menos uma têrça 'ran.e
de tudo quanto se fêz merecedora.

Confovta-nos sobremaneira saber que o Sr, Ivo SE·
, veíra permanecerá durante ti�s dias, no' Extremo-Oeste

.,. • It'

catarínense,: despachando com seu Secretariado e ouvin-

do dos administradores e dos representantes daquela Ia

boríosa população .as muitas reivindicações que ainda

têm de Ievar ao Govêrno -oo Estado. Isto porque, a des

peito 'de todo o esfôrço 'que o atual e o último Govêrno

despenderam e 'continuam I despendendo em favor do

Oeste, fdi impossível recuperar em tão curto lapso de
-

"

tempq as omissões_e"oS êrros do passado para com aquf'-

la região. E, quCreJ?QS crer, é justamente êste fato que

ley8: o': Govern,adQr R 'sen'tir mais, uma vêz, no meío ela

populaç'ão do' Oeste,' 'os problemas que a!nda depende in

da açao góvern�mental para que o Oeste venha desfruo
'.' "

,
I

tar d,a J;>osição pela qual luta e da 'qual se faz merecedor,

,

.
,

\ . �
l I

dentre as demais, regiões de Sa�t�, Catarina.
Até ontem não havia conrírmaeão - embora se acre-

ditasse coma pouco provãvei - do comparecimento do

Ministro dos Transportes, Coronel Mário Andreazza ti

São Miguel elo Oeste, durante � fleriodo de instalação elo

-?o'vêrno .do Estado' naquêle município. É de se Iamcn,

tar ::que o assoberbamento dos afazêres dêsse grande

Ministro do Presidente Costa e Silva o impeçam de vi

sitar o Oeste catarínense, 9 rompimento das amarras

que ainda estrangulam em ifi�portantés pontos o desen-
"

• r
'q .

volvímento daquela, area depen�Y, na sua maior parte ela

precariedade do sistema rodoviário da região. As tão es

peradas obras da BR-282" não alcançaram um ritmo que

satisfaça aos anseios de progresso da população' daquela
região de Santa Catarina qti�!�}t'em na BR-232 a grande

esperança do "seu 'salto para O'';'hiituro, de molde a acorri-

panhar o desenvolvimento,
'.

que, se processa com ma.or

regularidade nas demais ár�!.s geo-econômicas elo, Esta

do, com elas se integrando numa. coesa e poderosa uni

dade da Federação. De qual'l'ler forma, a deten�inaç4o
do Govêrno Federa, em res6iú o problema da Federa

ção. De qualquer forma, a d�'rrriinação do Govêrno F+

deral em resolver o problema da- BR-282 - que é, eretí-
�

. .

vamente, o maior entrave para a integração total do
" ..

� .

, '
\

Oeste no complexo "sócío-econômíco de Santa Catarina ,-

já é motivo surícíente para que :os catarínenses daquela
•• 'I'" " .'

área continuem no . ritmo de ..trabalho que se imprimiu.
\.

a rim de qUF) auxiliem o Estado' � q País' na. construção
" ' .\

da grande Naçil'o ym que nos: �stamos tornando., Estejam
certos os homens do Oeste qul'l o seu trabalho 'não é des·

conhecido. O vTeco�heci�heto • dêsSe esfôrço não tarda

rá e, qual1do vier, ,haverá de ser pago com juros justos.

..�

ii,','�� ,-,;; .

A 'Miss�o Rockefeller) goven�adórchefiada pelo
de Nova York' e em 'cujo resultado sc baseará o, Presiden

te R;'chard Nixon �)ara definir sua ��olítica cOlh respeito
à,América Latina pi:ossegue pe�l,;6rrendo-a.

O enviado ef�,ecial de :Nixon debaterá com os go-

verpimt(::s de todos os !}aíses do Contine'nte, os mais

ves pr�bleÍl1as que aflingem cada 'nação, buscando
.' isso definir � ajuda quê os E��a'dos deverão dar

gra

com

para
,

que, eSst}s nações alcancem mais ràpidamente o desen

volvimento pelo qual tanto têm lutado ao lon�'o dos anos.

A· AÚança para o' Prqgresso,. ptogrâlil<jt,' implaht;i;dà
pelo ex':'Presid€l1te

-

John Kennedy !1ara à' América .Lati-'
na e,também seguido pelO. seu sucesso�·?iindólÍ, Johnson,
parece não ter satisfeito' o' nôvo mandatário norte-ame

ricano, que recentemen!e se confessou um pouco' dt:çep
çJcnado com os seus resultados: Em' face dessa decepção
Nixon !,or certo há de querer' traçar uma nova, política
de au:Xílio ao Continente, o que deveria ser feito tendo

p'or' base os resU:ltados colhidos !}ela Missão Rockefeller.

Um grande número de técnicos, dos mais diversos
,

,
'

setores, da ati:vidad� huniH�.na, acompanha o represen-

tante de Richard Nixon nessa sua visita ,à América La

tina, di'vidida eU} quatr'O etapas. Com a análise minucio

sa . dos gra�es, e �tlitivos' problemas -que desafiam, o' de

sEl1yolvim€nto d� nosso Contiliente o govêrno dos Esta-
,

d�s. uhrdos, d::htro' dOS principais da nov; política ,a ser

adotada 'por Nixon,. poderá prestar inestimáveis serviços
ã 'causa que todos os países latinos tem busc<\do alcan-
\, ,

çar' há longos anos, qual seja, a efetiva arrancada 'para

\ alcançar "a eOJ;1dição de nação desenvolvida.
Por várias �écadas os povos latinos vêem batalhan-

\

do !,-!1]a cnegar à: condição de dcsenvolvid::is. Muitos

caminhos já foram pcrcori-idoq e até o presCl�te ainda.

não' se Ch�gou aó poflto r.lmcJado: E' bem verdade que

várias vitÓrias já, alcançou e)lue êsse dcsenvolvimehto,
� .;..:/._ .

em alguns países, já está próximo a ser conseguido. E' o

caSo do BrasiÍ" pois que\ hoje eStá experimentando U�l
'Pleno 'des.envolviment.� � quê :'c�ri'iinha para Se tornar a

l°
• '_' /',

,.

I

grande naçao que todos sonhamos.
'

Com os resultados da Missão Rockefeller novas es-

vez dependerá, em :grandé escal�, o futuro de vários paí
ses da, 'AJnériCa Latina; paíse's que, quando fOl'am eha-

,

,-
,

mádos �ara ajudar os' Estados, ,Unidos em situações ad-.

versas, já1ilak tlei.x�ram dl'l fstax i)resente� Esperamos

que 60h; b) "ÚineráriO de fé" .ü�-ícia'do na' cidade· do Mé-
� '. :. _,

i

xico por NelsoN' Rockefeller novas conàLções s::t ap1'esen-
. . .

.
.

tem aos povos do Continel::te Latino�American� para

cjqe êles finalmente che'guem ao grau de des'El1volvimen-
,

'

UJ! '

'

tQ pela qual �êem lutando ,hl�t lon70s anos.

Cartas dos Leitores·
\

,!

"Scnl'lor Diretor:
i ..

�', ,"

0- motivo de minha missiva' é para ,abordar o' pm-·'
b!ema relacionaçio com as 'estradas que demandam as

partes 'Norte e Sul da Ilhfl. Agora que se' fala em CO;,l

gressos, ele Turismo na Capital, necessário, se' torna q1l0

os poderes públicÇls respbnsáveis pelas mestna�, juntqm
seus eS,fõrços no sentido ,de pav�mentação e cons,ervação
das rodovias do Interior da Ilha, posl?ibilitando aos tu:

J1istas. reais condições de tráfego, para que a iniciativa

privada tenha intEnêsse em investir 'na Ilha.

Ésses investimentos, imensos benefícios soclO-econõ-
,

, ,

micos trariám não só para a Capital; mas pal;a todo.o E,,-
- () .._'

'.

tado de SantR Catarina, pois seriam construidos baic;,;,

restautailt�s, hoteis, incentivàndo 6 desenvolvimento co-
I

mercüÜ bo Estado. '

..Caso .'n9.0 sejam tomadas urgentes providências nes

se sentido, continuaremos a afl:rientar o' grande número

,ci� turistas que nos visitam anualmente, pois já està::>

cansados de receberem a poeira de' nossas ,I estradus,
, '

quando se desloéam às pr,aias do Interior da I.lha.
\ "

Espero que os poderes constituídós saéuda.m o. pro-
bkma e tomem medidas urgentcs, pois o tempo que cst.a

nios pérdendo, prejudica em muito o turismo da Ilha d3

Sol e Mar.
'\

CClrdiàlíllente,
.

Jo�ias Guimarães Júnior

rIorianóllolis

II

Sr. Diretor:

Inicialmente quero congratuiar.me coni a direção, e'

rCclatorês de (> ESTADO, pelas' �xcelentcs modificações
i:ltroduzidas ra e�trutura 'désse antigo' órgão ela Impren

'sa barriga-verde.,
Lí :com muito interêsse a çarta enviad'l a VoS. ljelo

ieitor, Alcides Dias da Cesta publicada' na edição de an-
, (

te-ontem que abordava o gràVe prOblema do�,,'menores
que dirigIam veículos peio centro dà cidaqe, Porém 'qWJ'

\ 1'0 acrescentar um adendo que 'passou c1esperceoido por

aquêle leitor, também ligad,o. ao ,proble,na de trânsito (1['

Florianópolis ..

Trata-se, Sr. Diretor, da implantação de uma guar·

da d� trânsito especializada' em cOibil,' os abusos não 0Ú

dp mcnores, ,!;l1as como também de maiores irrespons,í

veis, que' a cada minuto põem nossas vidas cm constari

te perigo., ]j;ssa guárda deveria atuar sem mêdo c1aq�.ê.'
les que costumam dizer ao' ser r.bordado pelo policic.:l

"sabe cO,m quem está !alàndo", ,colocando ordem no trei

fego de veículos da Capita�, impedinC;� que alguns est':L

danem ao seu' "bel prazer'� forá das faixas permitidas c

punindo. a todos os infratores indiscriminadamente.
-

,

Sem outro particular que se me oferece'para o m::}·

menta, espero que ,as autoridades do trânsito cstudem

o problema, com solução imediata.'
A tellciosam,é:Hlte.

Fernando de Brito Xavier.

Floriallópoli:s.

O·.ESTADO:.í.,
_ ,

....> ..

l�,�������TRIVial VARiaDO .

t

.

Não sei até que ponto procede o noticiaria há pouco divulgado pela
Imprensa de que certos hormônios aplicados à ração de engorda dos fran

gos de granja -produzern efeitos indesejáveis no comportamento masculi
no. Ao que �arece, contudo, as' noticias 'não cherraram a alarmar a vírüí
dade ílhôa. pois num mesmo dia foram instalacÍ�s nio seí quantos aparê-·
lhos ele assar frangos, em diferentes estabelecimentos comerciais da Cida

de, aos quais o .humor local já batizou com uma infinidade ·de apelid-os
bem humoradas. ,

',-'
,

.

Conhecido personagem do folclore local estava outro dia, numa roda
,." , - \

.

de amigos., alardeando sua, maãculinidade inabalável, a qual nem um

aviário inteira, por maior que fôsse a- quantidade de hormônios recebida,
.serta C8paz de ameaçar:

- Só os inseguros temem, bradava dcsaítador.: Comigo não tCin disso

�I não: me conheço muito bem e vou continuar comendo frango de granja"
\ duas vêzes :1,or semana.' Rebolado e fala fina minca foi comigo. Só se

I tratando de, mulher; aí eu me e�baldo. '-:
Os demais, que tinham lido a noticia no "Jornal do Brasil': daquêle

d:a, 'ficaram admirados com a coragem do cmigo e contínua-amja dis

cutir sóbre os malefícios, do galináceo traidor.
'

Dias depois, a turma combinou escutar o futebol (eT� Vasco e Fla

lnf;ngo)' na casa do papa-frangos. As cervejinhas rrelavam no conàelador
e, no quintal, sob urna goiabeira, o radlnho de prlha- em cima da" mesa

anunciava a entrada em ca1P�0 das duas equ;:_1es quando todos' chega
ram, A um canto do quintalzinho, POrém, 'qtratro tranquinhas novas, amar�
radas com uma cordinha aei pé a um tôcó de pJ.u, ciscavam despreocupada
m.ente, Os amigos, quando viram, cairam-lhe eni cima,: ,

- E�1tão é esta a tua coragem, seu ,calhorda! Fran<suinhos de. granja,
hein? ,

Desarmado com o flagrante, o outro tentou remeeliar:
- É que eu tenho andado com vontade de COIner �alinha aQ môlho

pardo e vôcês sabem que o môlho se faz com o sangue. Com frall.?;o de
. gr'ànja I1ão dã, já vem. limpo. .._

,

l No comedouro das frangas, havia ainda l\DS re·stos de 'milho e farela.,

FRANGUINHOS DE GRANJA

Os promotores' da II ,FAINCO

I estão éxultarités com as perspec
'tivas que se apre&entarp para a

I promoção, 'a realizar-se de 13 a

�8 de setembro. A afluência de
'participantes do interior' êste ano

.será enorme, e já ,começam a sur,

gir as primeiras dificuldades pa
ra localizar ,todos os que ,desejam
partiCipar da mostra. Tanto' as

sim que os organizadOl:es I da ferra
pensam em sol'icitar também pa
ra a exposiçãO o nôvo ,prédio das
CentraiS Eletneas, ainda nâo ocu

"pado, e que ,fica ao ladó do, edifí
cio em construção da Assei11bléia
Legislativa, onde os cinco anda-

Ires' po prédio já estão com todos

I.
os seus

"stand"."" pràticame.
n te ven

l?craI�ças, ��

a�res�nt,�p.l
aos poy§� �a Amér�ca Latina, �' ','1

didos, I

P 'rI t p' h N'
.,... .

't' ",E- olhem 'que só a á,rea coberta
resl��n €i!:v.H:, <;I.r ,,lxon .lÍno�· \'�rIa ".,,;yezes J�."Y,I.,�I ou :�a, ;o"

'

" '- ",� �€l'a.l.:' nt" FA\lN;cO 'cotre�ponde ,a

fios :'lílaíses dê�e ontin�nte th;'pQde séntir de �erto as I aada me110s 'que dois' "terços elO,'

suas necessidades mais premerrte-s. A missão que desti- pavilhàó do Ibirapuera, de Sao

,

d d N
.

Y iL" d I .c'a ulo. '

...

nou ao g'overna ar
,

e, ova ,,01'1'>. e uma p'rova o seu in-
'

tcrêsse para' com os latjnos. '6s relatórios 'que lhe serão j DIA DE FLÔRES .

,
.

"'4 'Ontem "Dia dos Namorados" o

apresentados' �or, Rockefeller, a"' quem a Casa Branca de11' �

I
:novinleri'to fOi intenso nas flü'ri-

liberdade total de ação, se constituirão' por certo em ex- culturas da Cidade, pQis a rhaio-
. <',

' ria dos namorados, noivos e ma-
cclentes subsidios para que 'o governante dos' ,Estados

I' ridos, com os Preços que estão os

U�idos trace uína politica r�8Jrrjente 'grande de auxilio presentes acharam mais prático

às nações; subdesenvolvidas do Continente! latino.,
- e, ao mesmo tempo, mais {O-

- . . _.

/ '

.

- mântico - ofertarem flôres às
Muito se, tem a cqerar '�b: trabilho a ser desenvol'- suas bem-amadas. ,

. . \ * �j( *

vida' entre nós pelo emissário dé Richard Nixon. Dele tal-
_. .' "

/

FESTA DE A�ROMBA -

COITi as floriculturas cheias de
homens, não é .difícil iri'taginar as

convers,9.S que lá saíram.
Eis algumas, 'colhidas ao acaso:'
- Puxa, até você 'conseguiu' ar

,ranjar iUma' namorada! Olh'a,' a

moça. n,ão\ meréce só flôres, não;
mereée um "Galaxie'�.

"

- Nãó vende dois buquês para
esse -aí. Pam' a "filial" não vale.

- Acabai'am-se as í(osas? Bem,
quem lião' tem rosas caça com pal
mas, ..

Marcílío Medeiros, filho..

CREDITO NA PRAÇA

'\ 'ü�1teml antçs de receber, a ViSi

ta dps estagiários da Escola Supe:"
rior de Guerra, em Paláciq, o Go
vernador r,\O Silveira recepcionolJ,
em seu Gabinete O Presidente da
Credimpar, Sr. Harry Wakerlin
que" juntamente com o Secretário
do Governo do Paraná" Sr. Joa."
qljim Vicente Filho, veio à cidade
para ',a inauguração da. agênCia
daquêle organismo de crédito.
, A inauguração, aliás, 10i das
mais concorndas dos últimos tenl
,pos tempo, ,c�mtando com a Presen-
ça. de autoridades, pessoal dos

ll1eio( bancários, poli,ticoS e jor
'nalistas, além naturalm�nte, . de
representantes, do comércio e, do ra
mo imobiliária.

'

,
}

SOF�ER POR SOF��� ." ,./.' I � ::, ?�,;,
'@ Conselhb d�"Àva!í"deve 'S� l:'eu"11'

(.> "'"" '�'"

nit na !lróxima semana para fa- I

zer um oalanco da atual situacão I
do clube e a11alisar o fracasso>da
equipe que acabou sendo melan-
'càlicanú;ute desclassificada do
atuai campeonato.
)Ao que se sabe, há um gruP9, de

torcE:dores dispôsto a iniciar uma'
grande companha de soergui'rhen-'
to do clube', com vistas àJ futuras
jornadas da "'azurra" .,que, queira
Deus, seja'In mE}lhbres que as últi-
mas. � .;. ,

'

As 'gestões se desenvolvem -

em
clima de"p·i�é. -

SEGUNDO CADA UM

, EU, pelo mcnós" já conheço uma I

três I versões sôbre o filme "2001:
Odis$éia no Espaço". Cada urna

,
mais rebuscada que a outra,' na'

tl:anscedental inter'pretação dos
expect<,l.dorcS'. Fico com a n,in11a,
que não é bicho de- sete cabecas
nenhum, com o qual felizmenté
e.stou beIJ;1 Ç1companhado.

'.

Esfrulura
. "

.industrial· sofre modificações
Francisco I\'Iastella .1

O desenvolvimento econômi-

co ,vem acompanhado de 'uma mô·

'dificação na estrutura produtiva,
que· em têrmos globais' coresRon.

, ".\

de a uma crescente participação
do 'secundário .em reiação aos ti::),

mais setores.

O crescimento do s'etor SI-i·

cundário
�

OCClITe através de uma

modificação na estrutura da iii· "

dústria,
dOlpínio
ra bens

tal.

com a p�ssagem do prE'
de bens de consl;lmo pa·

intermediários e de cap'·

A estrutm:a industrial catad-

ncnse se caracteriza pela,sua pou

ca diversificação e integração_
Segundo a "Classificação In,

ternacional Industrial Uniforme""

das Nações Unidas, em, 1960, os

bÉms de consumo representavàm
83,1 %, os intermediários 13,5% e

os de capital apenas 3,2%, ,na com

posição. do produto industrial da

nosso Estado.
,

Apenas três ramos nianufatu-
reiros representavani em '196�.

/ -

cérca de ,62,2% do valor agregaclo'
pela indústria, sendo t090S produ,
tores de bens de consumo.

.

Para uma geração de i�ual
percentagem pela ind.üs�ria. eh

país, concorriam cinco ramos, den·

tre às quais três produtores de

bens ele capital e intermediários;
demonstrando uma estrutu,'a

"""

mais diversificada e integrada.
O predomínio de bens ':b'

cons'umo em nosso parque manu

fatl�'eiro erà responsável pelo

p€lUCO, dinamIsmo de nossa in·

dústria, até recenterpente.
,

santa Catarina, em' certa m�·

dida, acomjlanha hoje a modifieac

ção da indlistria vel;ificada ',nas',
últimos anos no país. Da produção

. ,
' "

de . bens de consumo, vai acen�
,

túando sua participação nos ben'3

,'de capital e' principalmente inter;
mediários_

Os projetos de imp�antaçãa
'mais recentes tendem a se loca,

,
,lizar na faixa dos bens intei'níe·
diários, sendo exemplo mais ex

pressivo a ramo 'de papel e papo·
Ião.

.
,

'

As solicitações de colaboraçã,o
financeira ljara eniprcendimento'3
novos têm se orientado, em sua

totalidade, para os bens intermp,

diáriós ta:is como: cimento, aglo·
l'nerados de madeira e outros,
fios sinteticos, naturais e testur:·

zadas e papel e papelaão.
O Estado parte assim para

um novo moclêlo de .estrutura in

dustrial, permitindo a geração de

bens do maior ela..sticidade-renLla
e que ensejam' a instalaç�b de np·
vas emprêsas,. absorvedoras daque.
les produtos, propiciandO uma

industrialização mais avançada e
,

auto-sustcntada.



Debutantes Oficiais do Baile

Branco, logo mais às 20 horas, com

elegante' coquetel 'serão homena

geadas pela Sociedade Hoteleira

Querência.

Zury Machado Colégio Catarínense, receberão a

bênção matrimonial: . Na residência

do Sr. e Sra. Ewaldo (Sônia)

'.Mosimann, dar-se-á a recepção aos

convidados.

.- 11ft :ii iii *' Junína.

O singelo vestido de noiva quo

Sílvia de Aquino, hoje Sra. Rubens,
Iwersen, usou no dia de' seu casa

mente, foi caprichosamente .con-:

feccícnado pela modista Umbelína

Beckc. O lindo véu foi armado 1-,e·

la S1'a" Jurema Gonzaga.

* * * * *

Flávio G, Pederneiras, '��'t}. ,tclos
discípulos

.

moços em sociedade,
está bastante preocupado com a

demora de seu carro Corseíszero k.

��

; Z# LiÇE
,

-&LWt _ g

* :1: :1: * *

Rigen�.I1ch, !,�erãnda Becker, Syd
" , C�bral; �l:tria:'�?a Graça Camargo,

Alba '�ari:� Clausen, Lúcía Ramos,
Carrrieri Ü'hhares, Luzia Linhares,
Lêda 'spo�anit� . Línhares, Maria

Lúd� :Pei1{0to" e Sandra Ramalho,
'estão com a responsahí.idade da

tarde de elegância dia '19 ' �s 16

horas,' nos Salões elo Lira Tênis

Clube,

Com grande entusiasmo, teve

inicio o 30 Campeonato de Biriba,
promoção do Santacatarina Caun

try Club .

* * ;:: * *'

De viagem marcada para o Chile

ainda êste mês a charrnosa Iara

Medeiros Gualberto ,

$: * ... iii *

o Coral ela Universidade do

Santa Catarina Que está iniciando

temporada hoje no Teatro Alvaro
.. de Carvalho, tem o alto patrocínio

·do Departamento' de Ct.itura e

U. F. S. C. ' I

D� 21 nos :f!�O:3· c1�� Lira Tênis

Clube, Ncrmalistas do Colégio
Corãção de Jesus, promovem-Noíte

* * * * *1

Nl semana passada 0.,,, ,�9)iVc:n
Antônio Pirajã Martins, recebeu

amigos para um jantar em home-

nagem à seu "niver",' nu;

:;: * :;; .1:0 *

Em atividades com o Salão de

Arte que será inaugurado na :2:::'
FAINCO, a' decoradora Alícinha

Souza Damiani.

Ana Lúcia Teske, Bernadete

Rodrigues, Cléa Gama D'Eça Mes-:

quita, Déa Lúcia Mai::., Elizabeth
Mussi 'Steffen, Maria Fernanda
Pain Neves, Elizabeth Cardoso,
Maria Letícia Abreu. Maria Ruth

Pereira Daura, Marianne Fóes,
Regina Medeiros Neves, Regane

Quem faz aniversário dia 22 e

recebe convidados no Querênci:1
Palace, é a linda Janínc

11_\

Bíttencourt Gomes, que no próxi- '

1110 ano será urna das Deb���nte3
do Bailo Branco. ,Hi'

Cássia Freitas Silva, amanhã no

Lira Tênis Clube, recebe a faixa

,
Madrinha da Faculdade de Farmá

cia e Bioquímica.
to * *' 1)1 :fi:.

Galerta das Sedas e Carroussel

Boutique, hoje no Querência
Palace, durante .o comentado,

coquetel oferecem lindos presentes
l:UO serão sorteados entre as

Debutantes Oficiais.

rand,e fi'
[;.it!.l;lcir Pereira

Cheques

o cidadão que se dirige ao Pôsto da Coletoria Estadual instalado

s do Departamento Estadua, do 'I'rãnsito, para efetuar o pagamento

uto devido à transferência ele veículo, rev.sn.Iação de '\,a:;,t�lra de ha

o, alteraçâo d.e placas ou outro qualquer, depara com o aviso -

, aceitan10S cheques. Sonrente visados". O _" .otorísta que úesconhece

ação, te;á,' então, Q_i.,.(. : eternar ao ce.i , � da cídaue, quando resí
Ilhá, descontar o cheque e voltar à COit:,,,da Estaauul .€0111 os bel

'os de dinheiro.

ai chegar, à conclusão, que, para efetuar a transferência de seu

perderá aproximadamente duas "horas, se não encontrar a Ponte'

'o Luz interrompida, c0ql, muita gente interessada na localização '3

'o de algum marginal, Novamente no balcão de atendimento da Co-

Estadual junto ao DETRAN, será atendido por uma "dinâmica,

e simpática" equipe de servidores que, enquanto toma tran

iol" en\e o cafezinho vespertino, obriga-o a aguardar mais meia hora,

,,:f, ída a operação, vai perder mais algumas dezenas de minutos 'para

DETRAN proceda o necessário emplacamento. Depois não pode re-

, r ao serviço poís ó,: expediente já está terminando; n�,o vai dar

I" "paqueradas" no' centro, porque a gasolina está cara e 'os "marrigudi,

estão esperançlo a chegada ,do "pão"; n110 pode cumprir alguma ob:_'Í

" pois os sinos da Catedral Metropolitana, 'anunciam la horas e todo

',I está indo para casa; não pode mais r.3.ciocinar descansadamente,

s barreiras que encortrou transformaraIYl sua mássa cinzenta. Cpmo

cha outra solução VaI mesmo para o la::-, onde o estarão esperando

queridOS filhos para manifestações de carinho, que poderão movi-

r sua capacidade de compreensão e rea, h 311' seu sLte.lla humorís

)l' "ntretanto, não se lemora de passar na padaria; recebe a maior

e tei1ta 8-

na "Terra
\

da espôsa,' uma guerra de cl1Ôro coll3'",,,, uas edal1ça:;

ta para a e�pel'iância dramática vivida 1; UI,na bela tarde

c,' I ü Mar".

, 'da essa seéiU:�ncia teatral, pode ter sido vivida pe�o p�:ez:.tg<1,J�,t�)�)
mo' tem. Registrãda· a irreg-"la_ridade e transrrutida ao Secretário. ela ..

' -

da, não h01lve tempo pt<ra estudai' o problema. O Sr. Ivan Matos,

dinamismo que cÍl.mcteriza sua administL'ação, assumiu, tôda a res

bilidacle, informapdo que a Co1etoria não poele m;gar cheques, pois

co Central está incentivando a expansão désse tipo de' pagamento, E,

do o relato acima, uma só ressalya' - não houve nece::;sidade. E,

ar a um Banco no cenL'o da cidade; a ·.LiLcionária qUê Úaball1a l;,a

da DIFHDNAL, no .EE.creito (em frent", .. ,,) DETRll.:·n ;ierq' piscou
os: descontcu um chiJCi'v.0 de cem c1'ui;eir,)s 1',ON'OS na hora

anças do Regente

epois de tantas exibições do Gorai da Univers�dade Federal ce panta

'na em diversos bairros 8 ruas da cicla�le, o camara:::,a chega para o

ro José Àcácio Santana e manda. '

,Como é, seu Regente, (topois de tantas n:p::e:;:entaçõe::, estamos com

..-::o:n"a nota, sim ... mas é com a nota m-:;_::;ica1.

I ,

Gn.!l1tl�
"

Capela, do Colégio Latarinense, com arc(uitetura super-:l�o::::erna se·

.' erta hoje às '3 horas, depois de feéhaã2. durante doze mêses para
,

udesse ser completameI)te reformad;, <oh:· A Orquestra de Câmara cl:.t

rsidad8 FederaL de Santa Catarina deverá realizar a prl:118ira tem

a ofictáí à partir do dia 27 no au::iitório da ,Faculdade de Ciências

'mic�s. "",,,.,, O Juiz Federal Hercílio da Luz Collaço foi 'eleito Pre-

i e do Conselhó Deliberativo do Lagôa Iate Clube, fundado no dia 29
I": io, àata de aniversário de nascimento de' Hercílio Pedro da Luz Go

i" dor responsável pela �ber.tura da estrada da Lagõa. ':.",,* Uma ga

Com capacidade rara 120 veículos va� 'ser construída pelà Imobiliá-

,Gonzaga i1a Rua Trajano, fundos do Edifí9io' Praça XV.

seu programa

'\

* :): :ii * * "

Marisa' Mosimann c José ,Al1o:e,
dia 5, às 17 horas, na Capela do

lára Pedrosa /,

Art Noli�eau FAZ PROl\'l.OÇAO
BACANA NA PRÓXIMA SEMANA

É bem
- bacaninha a promoção

,1;)o!ada por Miriam e Elíanínha

para a próxima semaninha.

Você poderá comprar qualquer
dos artigos da lojinha da Jerôni

mo Coelhinho, sem se preocupar

com o precínho, que é bem barati

nho.

Assim, S8

vista, seu

trinta por
em três

você quiser pagar D.
descontínho será ele

centinho; se o fizer

pagal11entos, terá elez

.por cento de abatimentinho; e se

a sua comprinha fôr acima de

quinhentos, cruzeiros novinhos, en

tão você conversará com Míriam

0;u Elianinhf1, e acertará a \lua
continha pagando cel11 cruzeiri

nhos no fim de cada mesinho.

'Se você não conhece a Arte Nou

veau, vou lhe, contar o que tem

lá dentro: artigos masculinos e

femininos.

Para 'homens: 'malhas, calças, sá

patos, meias, cintos e perfuma
rias.
Para mulheres: vestidos - desde

o toilete ao l).1ais esportivo --,

saias, calças cómpridas, malhas,'
ri�':'Cap.as� d�- c1iuva,2 terninllo' 'muito

lindinhos, bolsas' e sapato's' e, bi·

juterias ...
·

Daquelas que você gos,'

ta ...

Assim, se você fôr" por mim, 'já
estará prontinha, para suas férias

de julhinho.

Eu tenho uma ]eit�rjnha Un- •

t.l_a fit1e 'ilc cha.ina

f,riS'tinfl111a.
As- �

.

siso " ,E e para ,t'la ue' Dada: > hoje;
.

veste'(!um tnacaéão em <jersey de "

lã cQm'r'gola esportj�a, pala. c boI-
, I

sos Peesppntados. Como detalhes,
um cinto em talJeçaria, c. uni;,}.
cchal.'lpe' colorida'

,

para agasalhar
, , fi

o pescocinho
'

li

'1 �t �h

lUODA ESPORTIVA: a grande pedida'
OL

,

o você poder" usá'la 'a, QúalqUel', hDr'a.
e a�,eSS9r�@r, c,om que você cO,mplemen-

O que é bom na moda esportiva'é
Dependendo naturalmente do tecido

tará, seu traje.

Assim, um cpemise cm aigodão ou lã, você usuJ,s\' à tarde para ir às C0111·

pras, Mas se êle' fór em sêda pura ou renda, estará 6hiquíssimo para
,) ..-,: tt .

,qualquer recepção 11 noite. .

'Se sua reunião fór e� black tie,' use-o longb; 'e fará muito sucesso. O

mesrpo se dá com as saias e blusas: em lãufuadras, tweed, ou mesmo

diagonal, com blusões cm malha ou camisas cm ,siidu. pura, fazem,um belí:3-

fõimo conjunto.
'

9J

, !'

Neste caso não esqueça os cintos que estão muito bOli1itos, e' são quase

que indispensáveis. Você os encontrará em nos�ó comércio, em dourado�
prateado, em escamas de jacarandá, em couro e em tapeçaria - 'que são

os mais bo.nit0s -, se você souber fazê· la. Se por acaso você' igriorar '.ô·

das as técnic�s da tapeçari�, peça it Solange Pirajá - amiga querida e ha,

bilidosa -, e estou certa de que ela �lará uma solução para seu proble·
ma. Porque os mais bonitos ql:le já vi, são criação dela. \,
E então, depois do cinto pronto, faça uma cart-::ira igual, é terá um c'on

junto bem original e muito bacaninha. Isso, naturalmente, para oS,�:nos,
sos brbtinhos.

.

16 e 2011

Mac Donald Caroy - Nancy Gat"s

UM COWBOY NA ÁFRICA

Censur:l ,10 anos

SÃO LUIZ

l8h15m - PAP.,AI SABE TU;UO
tiíme,
181145m - O DOCE' MUNDO DE

MARIA GUIDA - Novela

19h10111 - NINO O ITALIANI-

NHO - Novela

19h45m - DIARIO �::::: NOTICIAS.

20h.05m - ALÔ. .. BIBI!

21h30m - BETa ROCKEFELLEH.
- Novela

22,00h � GRANDE. JORNAL
22hlOm - DIARIO DE UM RE

PORTER

BOI'fECAS DA MORTE,

Censura 18 anos,'- -

.

\.
20h

ONDE OS PECADOS .Sr:: CRUZAI..!

Censura 13 anos
\

SÃO JOSE GLORIA'

15 e 20h

Keir Dulleia Gary Lookwoo:l

2001 \ � �Lo/.A ODISS� [A NO

ESPAÇO
Censura 10 anos-

17 e 20h30111 TELEVISÃO,

John Waine - Robert Milchun
O MAIS LON\}O DOS DIAS

Censura 10 anos TV PIRATINI CANAL 5

14,OOh - ZÉ COLMEIA - Dese-
rr,�

IMPERIO
SHaW RISO ·'PAH.�

22hl5m

vistas
I

1.ex. Backer - Virgina Huston

TARZAN NA TERRA SELVAGEr.,r
Censura 14 an03

RITZ

:?Oh
17 - 19,45 e 211145m

Hod Taylor - Luciana Paluzzi

i!::rnest Brogninc

REVÓLVER DE UM
DESCONHECIDO

Censura 14 anos

nhos

141145m

TODOS
151145m

TURAS

SERIADO DE. AVE1\r-

* * * >.: *'

\
:;: * * * *

A tarde de elegância no Lira

Tênis 'Clube, marcaela para dia 19

próximo, ' será com apresentação,
'da Coleção de Modelo� da Firma

G2.úcha, "Modelli Indústria de

Artefatos em Couro".

:;: :1: :I: ;1: *,

Pensamento do dia: O elogio é'

um meio muito usado, mas sempre

nôvo de render homenagem à

verdade alheia.
,

I

Música Popular
I

Augusto Buechler

BRIAI'-I,DE!:<ú\ ROLLING STONES

A agência noticiosa "Associated Press", noticiou, no início desta semana,.

que Brian Jones acaba de 'deixar o seu conjunto "The Rolling Stones".

Naturalmente as 'primeiras notícias são contraditórias, mas ao que parece

o motivo, vincula-se a questões profissionais. Brian saiu, por divergir

sôbre o tipo de musica que o oonjunto deve interpretar. Disse êle ainda

que a sua separação foi amistosa.
,

Abandona assim o ccnjunto, um guítarrfsta bastante versátil. Êle e�'�
o responsável pela guitarra rítmica, pelos acordes melódicos o,'vibrados
que caracterizam os Rolling Stones em sua selvageria ordenada.

'

Os Rcliíng Stones, que é considerado o segundo maior conjunto do

mundo, já vendeu 43 mühões de discos desde o ínícío de sua carreira há

cinco anos atrás.

Brian Jones.nasceu- em 2802.44, é auto-didata o entrou para o "show

'business" já aos dezoito anos. Sua primeira apr esentação em público foi

no "Marques' Club': �m Londres. Quanto às influências recebidas'êie d.ta

os Beatles' e outros �graI1des do lê, lê, lê. "Se��; compositores prediletos
são Bach, Lennon e McCartney e Willy Dixon.

,

Como os Beatles êles têm também mllsicas
, ,

em estilo clássico: "As

Tears Go By"; "Ruby Tuesday", por e�emplo: Jaggel' e Richard comp'useram'
"Satisfaction" que é considerado o hino de-rebeldia e de insatisfaçãÓ' da
juventude. Uma mí:sica que, sob o ponto de vista, tradicional não tem

r nad� de 'importante, mas que para a juventude terC1 uma signific�ção tô·da

especial. ("I can get no, satisfaction. And I've tried; and I've triedL
É uma pena que istp t'enha acontecido (se é qU8 aconte�eu). pãra mÍl�,

Brian é de importância capita: na produção elo wm exclusiVO que só q

seu conjunto possue. Vamos -aguardar maiores detalhes.

VINI9l!�.,P A :F;Y�f:1�O
, 'r

. ., '01'" ,1

!.j 'J

Na onda de opiniões a respeito da evasão d::;s nossos artist�sA"p�ra o
exterior, eis que mais uni dá a sua opinião, É ,o Vinícius' de MOra(i)s: qea
acaba de chegar da Europa com n'luitos pl8.11'os. Eis o 'que êle declaróu a

Gilse Campos do J, B. : <' '\ '

- Culpa dos direitos autorais brasileiros e das sociedades arrecada- I

doras, ,Veja o exemplo de Tom ,e Sérgio, que :n.riquecerrun lá fora, ·em

pouco tempo. Os' outros vêem, e vão também, Olha,
_.

a' n�ssa ,música, nó

momento, é \,0 instrumento mais válido e exportável de cultura que temos,

juntamente com o cinema. A receptividade em Portuga�' é espantosa e as

possibilidades na Itália, depois da ida de Chico Buarque, são mais que

interessantes.
)

.
I

•

,- O Chico ?stá fazendo um grande ,jrabalho de, penetração., É o

compositor mais bem tocado na rádio italiana, entre nacionais e estran-

geiros·. Vive a correr de Roma para Ml:ão, para Lugano,' a fazer televisão

e eurovisão.

Entlic os planos de Vinícíus ,de Moraes está a volta ao jornàlismo'.
1rá oscrev,er tôdas semanas, aO$ domingos, para o caderno B do "Jornal

do Brasil": - Vou pod<Çr contar das minhas vivências em POl;tugal, Il:1.

Europa. ,E você sabe, jornal é cachaça. Mas além dis'so, ainda penso

em levar "Orfeu Negro" na Broadway,';'e realizar um velho projeto:' que
- ,

é dirigir meu primeiro filme, o "Pobre Mmina Rica". Fora .os dois livros

de poesias para terminar.
'-

Perguntado se ,o Antônio's e o chope com 03 amigos estão também

em seus phino�, respondeu: - Mas não sou boêmio. Essa fama l1ão
, corresponde à realidade. Mas é certo que não tenho hora para. nada, e

.

durmo sempre tarde, 'A nO,ite é meu dia.
"

,

'

P. S. Agradeço a ti, as palavras elogiosas 11 "Música 'Popular". FiéJ.llei'
muito contente ,ao saber que tu a lês, diàriamente, aí no "CJ!istiane"i. [

CIDOS - Novela
191145m SHaW DE NOTICIAS

20h05m - 'OS ESTRANHOS
Novela

20h45m - 'UM SENHOR IVaN

musical com IvOn Curi

21h25m - A ROSA REBELDE ,

novela

22,00h - TELEOBJETIVA CHEFI
SUL I

221115111 - MANNIX - film'e I,
23h20m - OS DONOS DA OPINIÁÓ

PINGA-F9GO EXPOSiÇÕJESentre-

16hl0m - ALFABETO PITaREá
CO

,,.. "

l6h15m - ANTôNIO MARIA

novela
16h45m

TV GAUCHA CANAL 12

15,00h - DOZELANDIA - Filmes

e Desenhos

171145m - A ME;NINA DO . VE

LEIRO AZUL - Novela

18hlOm - JEANNIE, É UM GÊNIO
'

181145m A U�TIl\iA VALSA --

----------------------------'-

RAJA

ROXY

20h
Patl'icek Wymark
Johnsten

Margareth

ELAS POR ,ilíi�AS
JIM DAS S}ALVAS Novela

191110m LEGIÃO DOS' ES�UE-
O

\

florlanopoliLan,o terá hoje
tempo bom.

1711-15111
-

filme

Exposição dos Alunos da Escoli

nha \de Arte de Florianópolis -

Local: Museu de Arte Mgderna.

TEMPO

.v "

,',
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O Am�erica' de Jeínville a grand'e sensação d�'i Campeonato
Esíadaal de 1969, estará domingo jogando era F�orianó'a
pelís, seu adversaríe será-e Figueirense, 9 prâlio, tem seu

j'ni;ci"o 'previsto' para às' 15h30m. no Or:lando Scarpellí no

Estreilo � Campeona'l,o ainda conl;inua esperando por uma

demão' cID Tribuna·l· de- Jusliça D-esporliva' '_ Clubes td�
remo d'ispulam: a. regala de doming�o desfalcadus,

"

Esportes"
, "

,I)

, ,

Jli" .

/

.
, .

C'ampeonato permanece
SUSj��.�J àesperadolJ
Com a presença dos Presiden

tes das equipes classificadas para

'as finf�is C_es·�aca_;_1do-;.:e Kurt

Meíner, do Amértca: Aldo .Benja
mim, do Palmeiras; Jarve.s.Gaíd
zinski, do Comerciário; Orisvaldo.

. I

Oliveira do Barroso, Batista Luzar

do, representando Guaraní e In

ternacional de Lages e Ciro Ba

cha presidente da LARM represen
.

tando o Metropnl.: o sr. Csní Mel

lo tratou em prrmeiro lugar do'.

problema arbitragem, já que, se

gundo suas palavras, não dese-

j a mais de forma alguma tal res-, ,

ponsabllídade. Várias fórmulas fo

ram apresentadas, sendo afinal

I aprovada a dá .rorrnação ü; qua

dro de árbitros para as finais reu
nindo 13 ,apitac1orcs da Capital, a
pontados pelo sr. Gelson Demaria'

/ Diretor d�f Depto de Al:bitros. Os

nomes escolhidos, fOram os doS,
arbilros mais atuílntes, aparecen- ,

do então para compl,etar o nú

mero' exigido alguns juízes desco

nheclidos e sem prática para cer

tame, de tal monta. Decidlram os'

senhores membros da Assembléia

que a taxa seria de NCr$ 150,.00
para o ál'bitr:o e NCr� 100,00 para

Icada auxilie;l" livre de despêsa,
sendo os mesmos sorteados antes

da partida,
Quanto' a confecção da tab�la

para a parte final. do certame,
turno, e returno, decidir9.m espe
Dar mais alguns dias, até que o

TJD julgue alguns casos penden
tes de apreciação, ãestflcando-se
o Protesto do Ferrov'áflo contra

o Próspera e do Atlético Operário
contra o HercíUo Luz, o qU'ê pode
demorar algum te:tnpo, visto que

ambas' as equipes estão no própo-
_ sit'o de recorrer caso percam aqui
ne TJD.

'

Na Assembléia d� ante-ontem,
alétn dos participantes acima ci.,

. ------------------_._.

tados, notava-se a presença de

grande 'número de desportistas do

interior e da Capital. imprensa ia
lada e--escrita, e é .ponto "pacífico,
que êste ano não entrará equipe
que' não esteja classificada.

OS QUE APITARÃO os- JOGOS

O Diretor do Dpto de Arbttros
da FCF, indicou; além dos- nomes

/

mais- conhecidbs e atuantes no fu

tebol Catarinense,' tais, como Jo-

: sé Carlos Bezerra,Iolando Rodri
,

guesi Marino Silveij-a, Gilberto

Nanas, Virgílio Jorge, Bilvano Al
ves Dias; Roldão Borja, mais os

.

cíuco árbitros para comporem os

·13, l'lGmes que entl'a·rão em sor

teio para referir os jogos do turno

final: Assim sendo, r�ram indica

dos Mário Correia Filho, Marledo

Mull.e�', Enio Pessôa, Ernani Silva '

e Walter: Vieira: Os· árbitros serão

sorteados em trÍos aq�i na Fc'F
às qu1rHaS feiras, e postel'iO'.\men-·
tê,,' alguns minutos antes ·uo 'jô
go -serà'o so1ftea'dos outl:a, V(�: 1\'1-'
COli o Presld:ente da FCF iEcum

�ido de regularriéntar 'a matéria,
já que alguns, dirigentes se' mos

traraU1 temerósos, em poder .acon·
tecer de·num· SOrteio, formar-se
u1n . trio 'dos melhores é no outro'
reUNindo alguns nomes menos

conhecidos' e com ,menos prática,
p,ll'a' partidas da mesma impor
tância, o que,. 'levará' por ,certo o

Presidente a efetuar dois sorteios,
.tira,ndo-se sempre em primeiro
l'ugar, dentre 6 ou' 7 nomes um pa

ra cada um dos 4 jogos, sendo en

tão depois sor��ados, os a-uxiliá

res. A Ílledida visa evitar que o

sorteiÇl, por capricho, aponte em

.
determinado jogo melhores ár):li
tros para uma partida enquanto

�

poderá acontecer o. contrário em

outra sorteio.

/ Doenças da coluna e correção de deformidades

Curso de especialização com o prof. Carlos Ottolenghi ,em, Buenos, AirE)s,
,Atende: ""

Das 8 às 12 hs. - I-Iospital de Carida,de ,

'Bas 14 às 16 hs. - Casa de Saúde São Sebastião
Horas marcadas pelo telefone 3153.'
Residência:

.

,

Rua Des. peclro Silva, 214 ,- Coqueiros - FaDe 2067.
.

I

,

me'rlca S'O a Ir' ç
Clubes vão ã regata:
'domi,ngu'co desfalqu
,o Clube Náutico Riachuelo dis- Eza11 o barco do Aménca, dI
putará .a I ,P.Jova Olímpica Mari- msnau, quy aguarda

nha Nacional, marcada para a para ser devolwido ao clube
manhã de domingo, 'sem quatro preto. Azevedo, diante da '

O Figueillense,· que ontem en-'

trou rio' seu 49 ano de' exístên-

cia., conseguiu ver coroadas de ê

xito' as dernarches que "empreen
deu, aproveitando a estada nesta

Capital de dípigentes do América,
de Joinville, que vieram para par

ticipar da reunião de anteonjern
da diretoria da Federação Cata:-,:
rrnense de Futebol com os , pre
sidentes dos clubes classificados

para -a etapa final do Estadual de'

69, O alvinegro enfrenta o Amé

rica, depois de amanhã, em seu

campo, no Estreito, em partida a,.,
mistosa, dando ao público da ca

pital à .oportunrdade grata de ver

em ação Q nôvo time joinvilensé,
.que na qualidade de campeão 'da
fase de classificação - grupo B
- é um dos candidatos ,rl(iais ao

título de 69. Será, portanto, 'um
. ,

"

amistoso de qualidade e, assim;
ac-edítamos que o "Orlando Scar

pelli" apanhará na' tarde 'de hoje

I
I

uma multidão numerosa e entu

síásta �lle' vibrará com as alter-

nauvas que o choque certamente
apresentará . .', ,

JUCA NA DLREQÃO' TÉCNICA
Segundo soubemos' 'na F,C.F.,

ontem, 'o técp1co, Carlos Alberto
.Iardim, que' realizou excelente

'tF�tbalho à frente do plantel' elo

Figueirense, apesar .do material

.humano deficiente com que con-

tau em duas temporadas, vem de,
deixar o clube, rescindindo o con

tT8:tO que mantinha com o alví

negro. Fala-se' que Jardim poderá
íngressae no Avaí, dando o inte

resse manifestado por alguns di

retores do alviceleste, mas pare

ce que o presidenje Walmor Soa

res se inclina' pelo nome de 'Lúcio
Fleck que aqui se encontra, \Para

responder -pela direção técnica do

Figueirense até .a designação do

nôvo treinador, a' diretoria do' ai
vínegro destacou o. zagueiro Juca.

RUfiO' 'ao México
•

de SiêUS titulares, de maneira que
sua guarnicào, segunda colocada
na recente IV Regata Interna-cio

rial de Sant� Catarina, terá que
correr sem a sua fôrça máxima.

Ldl:ão, Base, João Carlos e Rui

es.ão parados desde a regata. do

dia 25 e não pretendem cornjnetir
domingo, o que causou, algum pro
blema a direção técnica riachuc

Ena que vem de organizar um

novo "oito", fazendo retornar ÍVla-
. rtnho e Vahl e promovendo os no

.v.atos Orlando, e Édson, Assim, te
remos a. seguinte guarnição para
enrrentar '0 Martinellí e a:Aldo

L:J.z cl2pói:s elo amanhá, nas $.guas
ebs nossa dNas baía: Ernani Rut-·

kqski, timoneiro; Ardigó, vQga;

Baldicero, sota-voga; Marinho,
contra-voga; Ivan, 1.0 centro;
Édson, '2.0 centro; Vahl" contl'a

pr:Ja; Orlando, sola-próa e Pau

·JmlJ.a; prÔla. A guarnição vem- trei

nando
.

diàriamente, mas sómen

te hoje 1ará o seu mais sério exer

ci(':o, PE'�cOlTendo os qüatro' mil

metros regulamentares, com;' saí

d3. nas imédja�Ges do mícioo' 'ele

BL.l'l'tll'oS; P8rc�rr�nd.o tOdas';s
"

, I

águas da pl'áia do Balneário clo_

Estreito, pa:ssando por baixo ,da
Ponte Hcrc1lio Luz para atingir o

pan·tu de e:hegada nas imediações
do trapiche d'a Capitania dos 1'01'-

tos,
I

-

ALDO LUZ E MARTINELLI

TAMBÉM DESFALCADOS

Waltner Souza

� I

IVI2u comentário' de. hoje estará focalizando o mundial de 1938, o

tbrccil'o realizado nas pr.incipais cidades, dai FRANÇA. Neste terceiro

mundial, mas uma, novidnde foi registrada" A F', LF, A-,. permitiú a presen<;d.

. táo' s:çm1Gnte de quatprze. seleçõ�!), que participaram das oitavas de final

·e os resultados foram êstes: Cuba 3 x Romênia 3' - mI. partida de desem

pate. Cuba veflecu por dois �eDtos a li�, Sniça l' x Alemanha> 1" na lilartid3

de, aeSelT.:patt Shuça �':1 d,'OlS,
. H�ngna' G

.

x Ilhas H'olanclezas Q,., Fra,:lça R
,

x Bél.gir,}fV, 1, JItlilia 2-��( .;NOrl�,gi1:,� 4 Brasil' .6, x Po.l\S,nÜI! 5."e Tc.becoslQ,váquifl,
.

3 x· Holanda{ O. PaiEes classi1:icados: Cuba,. Suiç.a, l'lungria" França', Itáli::t;
Brasil· e Tch�coslováqÍlia. Dos, países que participaram das oitava,s de final

a:gups . e�am . éomple�al�ent'e desconhe�idos: �uba, que inclusive passou

para as quartas de Imar, Ilhas PIolandezas, Noruega e Holanda'. Dos ?ete
que' 'ficarálll para :3.S qu:trt�s· ele final e mais a: Suéci3/, destaque principal

, v .

para 'Itália, \ Hungria e Tecllecoslováqüia, As quartas de ,final apresenila·
1'al:1 resultaç;lo's..normais, ou' sejam: Suécia 8 x Cuba O, observem a fragili
dade' da seleção cubana. Hungri� 2 x Suiça O - Itália 3' x França 1 e

Bra�,il' 2 x Tchecoslováquia,' 1.
.

Provà,-;elmente o leitor notará .que não

coloquei o Brasi:_ como ps melhores classificados para as quartas de final,
m<,.s atentem para as cop,1s anteriores· - a· presença do Brasil foi simples·
mente insignificante. O foot baU brasileiro' internacionalmente fa!ando
apan:ceu em 1938 na França. Os quatro países' 'vencedores fqram classifi, �

.

cados para as semi finais: Hungria 5 x Suécia 1, observem '0 poderio da

sÉleçr.ol magiar. 'Na outra partida com muita dificuldade a Itália dobrou

a nossa seleção por dois tentos a um, o jôg'Q_ foi· altamente equilibrado.
A partida válida pela terceira posição foi disputad� entm Brasil e Suécia:
Vitória cômod� da se:eçÍ'io nacional pela contagem de qúatro tentos a

dois. O jôgo final foi disputado entrE), ltália e Hungria, vitóI'ia da Itália

por quatro tentos. a dois. Posso garantir que êste res\tltado de maneira

,alguma era o esperado pois a campanha da seleção húngara era bem

mais positiva, que a cap1panha da' seleção italiana. Com esta vitória a

Itália conquistava um título sci1sacional - m: CAMPEÃ MT!JNDIAL DE

FC\OT BALL.

Dlt 1\'11AS10 CAOM,
ADVOGADO,

Rua Trajano, 12 Sala 9'

A::; últimas regatas Pr0JllOvidas
pda FASC, Riachuelo e Aldo Luz

deixaram muitOs remadores com

as
.

energias bastante esgotadas,
tanto que anós a IV Regata Inter-

,
-

.

nacional de Santa Catarina 1'esol-

H.ram '.dJscançar um. !POuCO, fi

cando de fora da I Prova Clá,ssi

ca .Marinha Nacional e, quem sa

be, da Hegata do Ipiranga, mar

cada para a' raia de Saco dos Li
moes em data ainda náo defini

da. Além do Riachuelo, também

,MarFnelli e Aldo Luz disputaTão
a' prova se.m alguns dos seus va

lores exponenciais que não têm

aparécido para treinar. O técni
co Azevedo Vieira porém, já orga

l1izou a guarnição que correrá do

mingo, utilizand0 o pesado barco

do clübe, uma vez. que não' obte

ve autorização para de nôvo uti-

de Passig; Ado e Adernar, êi!
ter seguido para C;amboriú
,fixmi residência, resolveu

'

ver dois valores nôvos: W
Azuír e promover o retórnn:
nato, de maneira que' os oi

dores, rícaram assim distn
no barco:' Liquínho, voga;
ro, seta-voga: Luiz Carlos, c

voga: ,Sáulo, 1.0 cenjro; Az

centro; . Valmir, contra-pi
nato, sota-prôa e, Nazário, 'ie
Ó Clube de Regatas Aldo ,ct.rf

dos três clubes o que men f de
se interessado pela I Prova lorel
sica Marinha.· Nacional, tanl s in

seu b:11'(;O ainda não deixou
, pão para. um treülO .sequer,

gou-St: a p:'opalar que o;�aj'
não' disputaria a regata; I

técnico
.

e remador lVranoel
TLi('eil'u, interpelado pela

ta_g011 de' "'C' Éstado", des enc

d..: pronto, os boatos, dizel1 'do
o fildo Luz estará na raia a ,

I
"

'

go, S€111, porem, revelaI' a (

,tulção da gU\lT.niçâo: Teilíl

, cl.!'.ll'ou que o 'o. ,.'filete Luz, t ,I

_

alI .nao, dispna�:� � prova,
, 'b' à

.

form)lçfio da guarni�j
"elou que a mesma' será f

h'oje, quando realizará um
S pi

apron tan elo' 11 o diÉt seguin(i P�'
MAIOgAL ALDISTA SER' CW

MENAGEADO ESTA NO

DiretOl'2S, retnaàores,
dos e simpatizantes do Clu

Regat?-,s Aldo Luz darão.·o
-

nlllnho de seu reponheef;{ DH
gr""Lldão ao presidente da a

çào, dr, Franci::;co Dall'Ign'
, reCendo-lhe um jantar no

ran'";,e Lindacap. IA hom

por todos os titúlos sugest
pl'�,nde à atuaçào bril];1al1 I 12
d�stacado esportista que',
responsável, pelo êxito dar,

gata Internacio�al de San!

r.�na, efetuada no dia 25 di

,l.timo e que ainda repl

por tecla a América do Sul
uma das mil.iores reaÚzaçi
'todos o; tempos, 'o que �o� . W

neira elevou o conceito do E!

da rua �ico Luz perante ai Vi

Vi
miaç6cs do país e do Canl!'

Fl

E!
Dl

fortalecendo igual!mente' à

cão de Santa catarlna" en
. '. \

\
demais. Estados onde o espo,

remo é praticado e deseUI
em larga escala.

Cine São José - A Partir de Sábado
�-rJ;�:;::::..,T:..[T.•.��:.::::;O,J:ín"i!l�����...'SJt'1W'".,.·,"'....................---,,------- '"""'..............__..=...._."'....""""""',.,,!"�""!!'e""�_.._....T ....·�ó(t�"','*"'P=\�...._....'1
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EM�UAVIDA ISTO SIM E DIVERSÃO!

AtEC1R/;f
PARA ADULTOS
E PEQU_lEtiQS !"'--

loso Dout r Dolittle"

f

�
\

•

..

•

•

COM
" Os t'

.

JUCHIRD AtteNBOJlc;n'(G� �
DIREÇÃO DE - MOSICA 'DE

"

ROTEIRO ��, .n

. RICHARD FWSCHER, LES[IE BRlCUSSE LESlIE BRICUtll ZO

• [l' 'CÔR PRODUZID" EM PRODUÇ,lb; l\qa
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............--.... �
Q

ar

WY5Z'NiiF5lYRWG'FT5
-



"g1'J\lDO, F]'wl9nópo!is, sexta-reíra, 1� de junho de 19(1f.) - Pág. 7

Sõmente
al\{ 20°1., -'� �r,�'o -:- 4b0,0 .:__ ele u'lt�ada, Q saldo facilitamos até 24, me

crédíto direto ao .consumídor.
Wolkswag€11 - ano 69 zero Km NCr$ 10.5GO,OO,
f.t�rr:' Willys � ano 07 "",.,......... Ncr$ 13.000,Ü'J
Rural 4x2 --- ano fiô ,

, ' , , , . , " NCr$ 7.000,00
nlirdiMi ,"::' ane 67 , , . . . . . . . . . . .. NCr$ 6.11°0,00
Aero �iUy,s -:- a�w 62 ,

'

.. " NCt$, 5d�00!00

Departair-anto de "'>dCUlOS usados

1'1<.1 Fe,ipe 'Sdimidt, 'j{c' so

!'U)RIAI-JOf'U.tl.s -, s. C

·'.I,

I G,:<q,,''!-W'I\tJ'Of.lill'\\ �\V41�;�;;Ah!1 J�J.�@�I?t �'I\:S:{.��If*�'
I '. J,f' .IJI,1 i"�' � I.).

" I\;WW�Nil@,\ ��; ,�,��:I!J?�:�, ,;_ :$<,W�lii�,!#Çji.�
"

<. '; ��:'A�;êiJ§s... '

,

.,'
.

D;v,e99('l, :E\iÇ�," �i;i�í 4���í{i�1t'1� ��:�-;.'��tl'.am�pár��, rea,ljZÇ1da no. dia

lIiUf,l' qo WLÍ�LJ;;,4}ljji��"':iQÇI; Ô;;':G��J:tI:\)i SQ�il\1Le 'aJ.l,t9�izRga a, suoscríçào
'� :$Q}UI,ll)'�,lJU,()lh ,�L��iÚ;;t, mitboe,s, çJ.�. �J:,\i!lít;:iI\O!:i' DOY,Q",')' cenresuo.iuen
JV,iY.VIJ:Ü(!!J. (,tr,ima lpil;t}<#Qs);,;�q�0�?s. Q1}l!liA�l',ias;nol11inati.\ras, no val':;r IU-

! l!!\: 1�,�1'.� 1»)O,;. (ÜLI\TI;, (L.u�e,Ü'.Q,' nov,q'.L ca,�a, uma, respeí.aea a p,:r:e_c-·
.

ri\!; (!\i� trata. Q, l',l,.l,Úge'.'lA,- >10 iD(i,C,l:eb�':L�i [Lo 07; de 21 de 'novemOro
clube "o: a 'seguir. tl'aqscdt0,(

.
'. , ,

da "'Al'�12i(); h '::__: 'Lcl!ão [I,l'ererê.:q�i::t ria f.')rçle�n em que' est.ão l'elaGionad()s·

I!)li''' U Ul;',{)::lÚ,l'Qrwúi, '(.lhS UÇ{{c:;, dà � Hr)iâo; ou SllPSCf:ição de novas a,ç0es:
aj,

- 0, PeI:iSCtí,,�r u,l,tt;�l'qtiic;<il\. tii\S· el',4.IVlê.sa,íL . elGuiphl$ no art. 10 desta,
�piJ. q.!lfl', p'assar, a, i-nlcgyir o q.\l,àd1·,�). <:l� f\),8qsoal, d.a Socie,dade, sub c

reJime da Consolida.ç�o <l8oS Leis.�dG, 'llfaIIJllho, como os cte"lU11S em-,

l'-'ú""I:J.US .Uil.�· bWYJ(_;tiad.e;
. .

\
,

- as. ptf'SOnS jlJrídicas de (lireit.o. público in,terno,;
distn' c), - o Banco do B;'asH' e as' Soc'teçl,ades de Economia. Jl:1ista que, lilor

voga; fôrça de lei, esteja)Xl sob o ,col.iJ.trôle pe,npé,lmmte do Poder Público;
dos, � qJ - as pessoas .. lhir.as, CU" jUPídicaiS de rHreitGl pI'iv.ado br:asHeiro
J; Az llunigH:lo: único.' Só, pQ,çiçHiO•. ::€1,' a,ciill1Ístai;;' da 'CNur;B, as pess0as fi,
a.-pr (iaS O\l juriLlica$ br�si�eüas,.: d,é dineito pú'l;l1ico ou pr,jvado".
1zano, liu�d(j).' O pl'.esmt;e Edital, R!:lI:ll conh�cirnént0' gel·al. ,

Aldo ,0Iu(út,() de pl:,efg,l]ência.s,era ·ex.etciC;o 11Gl 'p�,azQ. de 30, CtrintÇi.) dias. a"
men r de 9 de JppllO e,Yl 'curso, 'nado o,' qual, as ações não subsci'.itas �.e-

Prova fôrecid2,s a tel'cek'os.
'

,

' '

,

'

1, ta s int€l'8ssados deverão pràcu'rar., d Es�ritó�'io 'da Ctúnpa'nhfa, em sua
eixou na rua do Rosário, nO 1. Rid' de Janeiro', duanabara 'ou'manifestar.em-

avés de cinta. até G dia 9 de ag:ôsW próximo vindouro, Uata de e:1-

16nto das subscrições. ',,, "

'

,ta; gnr,se-i, nq ato ·da· SUbscl;içab;: Uma 'p'úrcela eoi'respo�dente a 20"10
anoel por ccnto} do' totaÍ das "�çÕé� sUbscht,às é a par�l�, correspond�n.
pela �O% (Oitenta por cen.tó)� sez:.á'·paga em 4 (quatro), prestaçôes men,

de" vencfndo-se a primeira @ (ti:int'à)· c,jil),s após,'a data 'dá subscrições,
dizen Se.la,hores Acionistas, :o:'pagamento ip,tegral qa _ocasião.

'Riio de, .JaJ1€i�'o; 2 d;. ,j'urth� .de 19G9_ ..... "

'

Assinado: Jonas Cor,�êa. dai Costa Sobrinho �
..

Pre§idente
Tei."",i+.,...,...,--,�.,...,.."";-,.",....-:"-..,..".�"""".,...,,.,.""'_;.4..--'-_"' ...,...._';";__':_"":';_ _

rh�tíÁ' p�üi_, ,���&I!i�rE.
> ,

'C o. N, V. ITE··,arni� /'

orá f de FaúJo Scblemper, sensibilizada' pelOS votos de peza� 1'0-

: UIll S l;e1:). OC]S,i50 de :ceu. f[)lecim�nto, convidfL s�us amigos e clemais pa

:gbintl p�ra, o culto que. será reillizmto 'no dmnirigo, dia 15 às, 9;3.0 horas no

SERi Qdü Igreja Evangélica de �Cqrif,issão, Lutevana, à rua Nereu Ramos,
!\ NO

teripadamente agrEclece ao comp�;recimento.
Flú),\üinópolis, Hí de' juriho,:de 1969'

�,!
.

�,., ,It\t;Ç�N��.I;Q6 .rtRtlRA
.

OI'I'I:II'A,
Ult 6 L O.G I A.

_ '> ..

�l(-M,édico RRSidentR do· Hospital. S�uza Aguiar - GB.

Sel'vi�o do Dr� HenriqJ1e rv1. Rupp r

BEXiGA - p'Rb�TATA � URETRA - ÚISTURBIOS SEXUAIS
;uges NSULTAS: 2lÍs. fl 'laS. feü;as, das 16 àS,19 horas, - RUa Nunes ,Ma'
;ill,1an , 12

que'r----":"""':-,.-_.;..;.._--""'--':-__.; � _

:�:t .

;i l�'Q�l,_t7ftÀ .•. AQ:%Q)t�QV�lSf
25 di COMR,aA, VE;:N5A, TROCA E QONSIGNAÇÕES
repl CARROS NDVOS E· lTSADGlS-'

'
"

lo Sl� Itamarati .'.... 6.6,
alízaç KARMANNGHIA .. , , , . . . . . . . . . . . . . . .. 69 OK

1e "sot VOLKSWAGEN '

.•.... �

'

.. , , . . . . . . . . . .. 69 ,OK
o do J!;SPLANADA: : ; .. '" . . .. '........ 68

Jte as VOlkswagen .' >. .. 61

lt��n:i . ;;�:��a���" _.:' '{,' ::'.' :� :.:: .. '.:' '.'; ,'. ; : : �: : : : :': :: '�.� I

�a
'\
en ,EMISUn. �. '. : . : . : . " . �

'

.. .' ; ....•.....-. . . . . . .. 66

)' espo,
" DKW (B:E1i'car) .' .. ,�.,': .: .. .l .. ; •••• '

•• :.• :
••• '.' ••• 66

desenl I�aroal',at.y,· . '. , . ,�.:.. '.' " ,,V" :,:
. " . , : "',� '. ..• 6.9

illos vár:ios out:rol; C�r1:?S para 'pr6,mta, ,ept: 'egR.
Financiamento atê "24:meses ...

'

JiENDIROBA AUTOMÓVEI$ L'rnA.
Rua: Alm:liailt:e IJan1l'go; 170 _:_ FONE. - 2952

FLORIANóPOLIS

,

IlkG;.AJ)íi:C�M'ENTQ, E C6N·V1IE
,s familiares de Eugênia Paulina de Carvalho, recentemente falecida,
ecem, por .êste meió, a todos quantos a conduziram e acompanharam
racta d'erradelra, ii a, fioliáariéda,de revelada durante a sua longa enter-

'
.

,e, acoPlpapnandó-üs dedicadamente, co'm verdadeiro �spirito, cristã�'
go, r�lfótma, a'o lÍlefimO tempo, que a .nissa'de sétimo dia' em sU
à a�:11� da exÚnta, será celebrada dia dezesseis do corrente às oito
da numhã, na Capela do São Luiz, à Rui Barbosa.

., eV3,Iecem-se da .opottunid!ide pura agradecer aos drs. Sérgio Franca
e l{l.'U!'iqU(;; Br,l'3cO Paraiso, assistentes. da extinta, a maneira. ca.va

ca, e atencipsh, COJ1l1 a qpal fi atenderam ao 10ngG da sua enfermi-
(

I ,

I

\, \,1 �_i;á Q�$,,' �J'QG�DOS Q:O/. 'IBA�IL,
\ Se�"io.t, aJ!Qt E�f�� th{ S�,nta\ Catarina'

,r"� EDITAL J
,

'

Os _', ASSEMl_?L�ll\ GERAL OIJ,DINARIA '.'
'

d \!}e�'ll,o__ do,ES;t;at.uto da Ordem dos Advogados do Brasil, e, atendendo

tOrt. �dar;ll8nto. h.a-Viido na DublLcação dQ pr,imeiro e1ital, venho convocar

,EIR�U� ,Jite. os S.:!nhor.es Adlwgados inscritos nesya Secç.ão c que estEljam
;BRI ,J ZO dos seu� direitos. p&.ra a· <Assembléia Geral a�diná'ria que será

)DUÇ� li ll.Q. próximp dia, 19 çi,e jünho, às 10 horas, na sede da Secção, com
IR p JA ro do Dia abaixo indicada, ,

I) não h�a mü1181'0 l�g�\l' para ,essa reunião .(2/3 dos inscrito's), nova•

aI'> ," ' I

't'á I�ad.a no dia, 26 do m€sIllo mês à mesma hora, qu'ando então; se

,com qualquer número.
ORDEM DO. IOIA, I'

'�
,

Vo
;

xame, . dÍf'cussãn e aprovação' do Relatório e Contas da Diretoria
S ao exercicio de 196!f

i;, O�tros assuntos da �ompetência, da Assembléia.
,"j; lanopolis, 27 de muio de 1969.

/

\

Tribunal. de JusUca
B:E;S,ERI'4\ llE, lUlaGAM)Elf.T.OS

o Egrégio Tribunal de Justiça
do Estado julgou em sessão pfena
de quarta-retra.r

í í de junho" os

seguíntes processos: f '

1. Recurso de habeas-corpus nO -

Requerente: Arísteu de Oliveira

�RelatGlr: Desembargador Csmundo
Nóbrega.
Decfsâo: Unânímeinente, defei'ir"

em párte, a r�visà'b, para rMuzir

r�����������������L�&2������������

Pr�i ,ate di, IS Skis Clube
::��3��:�:r Doze. de�;Agostô .•

E ·,s -

·

·Critica
�

Literária
Arnaldo, S;. ThiagO.

.A Editora Agir, que sempre nós

distingue com a remessa das obras

q_ue edita, já alguns meses p�:_;sà
elas, nos enviou, "CINEMA E
EpUCAÇÃO", oportuníssíma obr.i, ,

dé autoria da Senhora' Irene- 'Tav.;:1-
1'8S, de, Sá, que se 'dt,;nou apôr aa
nvro expressiva cledicató.ria: o q�e,
é sempre

.

sinal. de consideração,
que não pode 'ser omitiae e que
de todo o nosso coração muito 111€,
agradecemos.

'

,,'

Importante repositório de in�oi�
mat;ô2S, e dados,·vall.osbS a resp!3it,Q
da arte' e mesnio da indúsü'ia do
cinem'a; o principaJ ',escôç.o (.í� �

escritora" comd Se depreende d0.
titL.;0 que adotou panl: o seú livro,
é pugnar pela valOFização' do

cinema, o principal escôpo �1:1

p�op,ós.jto está, é claro, a oporta
nidade e a importância do lfv 1'0.

útil,

POde,se, pois, avaliar o que isso

representa L de mal, quando se lê

esta afirmativa feita pela autora à

pagina '20: "O cinema pode ser

considerado instrumento, de ed1Jó,
ção, do ponto de 'vista técnico,
artísttco, culturai", tra�erido, a

respeito, a seguinte nota: "14

bilhões de entradas de cinema são

anualment.e vendidas no mUl1do
inteiro, onde existem mais, çe

100,OpO salões de projeção". Ã

mesma página, depois de �oi:J�ide- ,

rações muito_ -procedE;ntes sôbre I)
valor_ 9a arte cinematogr:;itica,
exclama a autora: "Como descq
nhecer,' eptãb, ou abandonar tão
valioso _instrumento, auxiliar?" �
logo em seguida, à página 2t:·

"Com<? escola de vida, pode eXflr-:
cer ação posit.iva ou negativa sôbre

a juventude e as masslJ,s". Nestas
duas proposições quero basear-me

para expender conceitos pr,óprios
, a latere de tão precioso livro, preso

tando, antes de tupo, 'a Irene Tava·

res de Sá as minhas homenager,.s
pela excelência e 9Ptrupidade dêste

livro' que, a Agir se prontificou em

editar, prestando, assim, um gran

dg se,t_viço ,ao Brasil e à cultura

mundial, pois trata-se do mais

poderoso instrumento de difus8:o

de costumes. e idéias., \

Nestas condiç?es, devem os

gQven'lOS exercer severa vigilância
sôbre os filmes ,a serem exipid0S
ao p�blico, de .modo que não se

transmude isso que é para a gran
de nlaioria dos assistentes, simplfl3
divertimento, ,num terrível tóxico

mental de inauditas consequências .

perniciosas, Governar, em face do

fastígio, desta civilização que já
não se contenta com' o -dotnínio

que exerce a humanidade terrena,
---

querendo ampliar·se a outrD.S

.
humanidades próximas, como as

da Lua, d� Marte, de Vênus, deve

s�r, acima de tudo, Orientar q.
'cultura p.opular, ele modo a que
esta possa conduzir o homem

comum, pela boa educação, ao, seu

aperfeiçoamento moral - a mais

sólida base da ,civilização cristã de

que somos bene!""

912, de Videira. Recorrente: Dr ..
Juiz de Direito, "ex-orücío''. Re

corrido:' Júlio João dos, Santos.
Relator: Desembargàdor': 'Osmun
do Nóbrega.

/

Decisão: Unânimemente,
a ordem.
Acórdão assinado na sessão.
2. Revisão criminal' nO 824,

Rio do Sul.

negar

de

para sete anos a pena de reclusão

,irr:posta ao requerente ..

Acórdão assinado na sessão.
3. Revisão criminal na 821,' do

Brusque, Requerente: Norberto
Lubke, Relator: Desembargador
João de Borba.

Decisão: U'nânimemente, índe
·'.'érir o pedido.

Acórdão assinado na sessão.' ,

:...
"

'. :

�. "

. ra,:o· mtuno.vmormente.mesta, épu-
O Presidente do Instituto Brasi-' . "). , . ca-' .ntranquda- de l'tnov.aaões, a;-,

leíro ide Desenvolvímerito Flores- ' Prezados- consócíos ,i, �...' .
. :;, :pl'�Ssa(;laSi e .de Pláneja.men:to "P.OlL�

��:: �oe�';���h�:l�:� :l:�l�a:c�y ,r:l� .,. ;-,�,L�����tt�t::'S::��:�'d�;:; ,��:r��,���·,:il)t,��::::�t!r:��:��l;:�!��
feira, Delegado -Estadual do IBD'F,

. paLrin�ônid para. todci os, catari-
'

clQ� equ,líbri:o às ousadias do. pre-

cumprrrão a partir do ,próximo dia D6n&eS; .poís. é pa.rt@. editícante da" 's8nk Desprezá-Ia é destnuír as,

10, urna sérre de' inspeções'aos ór- história 901' suas atívídades. so- bases. sôbre as quais se
.
constroi

gâos . administrativos. e Florestais ciais e suas lutas libertárias 110 , o" mundo novo da paz.

da autarquia. Na oportunidade, s'e

r�o inauguradas diversas melho
nas' nos orgãos' localizados rio. In
terror- catarínense.: tais como, cti
versas- construções na Floresta Na
cional . de Chapecó e à Instalação
da':rêde elétr'ica na Floresta Na

ciol)al.de Trêp Barras. No dia 4 de
j6.1ho; será . .instaJado oficialmente.,
o,'Po::;to ele Qontrüle

...
e Fiscaliza

ção .de
.

Joaçabá 'e no dia 8 será
't,
inauguliado o Posto de F�mento,
'F.Jores,al loaalizado. em Lagllna.

passada.
, O' oonselho que vamos consti
tuir .ern [ulho próximo será. o -Con

'

.

selho Dehbej-atavo do Centenário s .

o que dá é,l essa pugna eleitoral
uma importância tôda especial.
Duas /chapas se apresenta:m,

grayi:�an40 ,em t�l'!-'lO de, JA.URO
, � l?�Jfrn:::;E 'r.;I�ra��.El$. ,E :��Riçlb '

LUl'Z GlJIMI\RÁE$ GQIiA�0,,' co,
mo presblll1Íveis presidentes, a .pe-

d.tem nossa, opção. !

Sem que minl1a ese01ha d'esme-,

rftça a, outra chapa, venho pedir
os votos dos dozeanos para.. a que
tem J-A'Q'RO, como fUtLq'O respon
sável �ela direção do Qlub,f! Doze

�e\ Ag0St6� ar chapa' '1'RADIÇAG E

P,RGGRESSG, - CHAIIM ,l;:EN'TE
NÁRIO, '

Tenho o direi.to "de fazê-lo; co

ino- sócio, como conselhell::o na,to,
,como eX-Pl'esidenre e CQlUO idea
lizador e iniciador dêsse, niagnL
fico lar da família dm,eanJ. bem
como

_

da fusão do Olube com o

I?ráia.
E o faço, estIübado em, motivos.

sentimentais e razões, objetivas.
JAURü descede dã mais' a:ú

tenMca rámiliá dozeana. _Entr� os

'redil2{ido� quat.orze fun,dlJ"dor,es lá

est.avam dois Linhares - llçiefon-.
so e João - tios-avós seUl)� S.eu
avô LAURO MARQUES LINHA
RES, meio século na cúpula diri
gente, quatorze vêzes presidente
v,árias' ,vice-presidente, secretário,
procurador, djretor' nas'comissões
de Teatro, Bibfiotéca, Sindican
cia, foi o mais pugnaz lutador pi
1:1.1' prépr'io do Veterano. Seu pai

: - Jaime, r.,inhares - tl'ês vêze,s
presidente, deu consistência ao

'velho sonho da séde Própria; adi

q.uüiri.d(), em 1940; a maior parte'
'do terreno onde hoje se ergue es,..

'sa obra 'monumental que é à atual
séde.

'

JA:URO, êle proprio, o batalha
dór iÍlCansável ,que ,me sécundoll
e: Ipe s,ubstituiu ,no 'erguimento
elês,se magnifico ,palácio < dozeano;

vrSITA""'ILUSrRE prosséguindo, pelas, dem�,is ·.diteto�
. Cumphndo um ihtenso 'pl'ogra- rias. ' " , " , ,

ma de visitas por cidades brasilei,.. ". :' :: !:!�;; à'ssim� � ::umá;-,ira:cttÇ�ó': :.�:Cie.
ras o Vice-Presidente da,Cân'ara'

,

,
Á amar' ao -Cl.ube, 'de, espírito .

do-
Júnior Internacional, Sr. Luiz zeano e devotamellt6' qua-se tri�
Friedmarlh B\lrgos, estêve em Join

,

bal', q,ue assegura a contin'uidade
ville Proferin-d,o palestras com l'e-

"
" ,

'de unia administracãó 'fumo ao:
. ferência ao d;esenvólvimento do cente'nário,

. I , ..

J'uniorismo na Ame"rl'c'a Latl·na. T d'-fq iça0 pesa �a, seguran1;a pa
;:1 I .

"...
. .\ ,.

'.

I-r�,��-�.§-§�,�,�....���������_�,�:-�"� .��iiiiiií.�_,_iiiiiií�;;;"._iiiiii"iDiiiiiíii��iIii!iií
L:,
,

IB<O�·E. ACABA. A CONVERSA
. '.

..
�

l�.Jlád'hf Anila "sel11pre lDuUo�,bei1l..•
·i ';;:/

.

_�-B,Oir�:E <';,i,·,',,,.,
PESQUISA DE RÁDIO-FLAGRANTE

Cidade: _ Florianópolis
Período: - 12 a 18' de maio de 1969
HQrário: -'- 7,00 às 19,00 horas

.

BA�IE ._ '2�, 442 UNIDADES REEIUENCIAIS COM RI,ÁDIO 100

O programa básico do Institúto
'Bi'asileir6' de Desenv.olvimento Fio
restaI prevê a produção de 25 mi

lhões de mudas' de Pinus E�iotis
nas Florestas Nacionais de . Cha-'
pecó, Três Barras, Caçador e nos'

'Postos de Fomento Florestal ele

Araquari, Porto União, Curitiba
nOs Trind'ade, Ç�nasvieira, Lagu
na e Ibirama. Êsse númerO poderá

.

atingir à cifra· de 30 mUÍ1ões, de
mudas de Pinus Eliotls, com a im

plantação dos Postos de Fomento
Florestar de IJages, Joaçaba fi Ma
fta.

JOINVILLE (Correspondente) -

Duas g:randes promoções marcar

rão êstd final, de semana em ioin-
.

.
.

.

I

ville, quando serão 'realizadas fes-

tas jun'!nas no final da Rua 00-
Ún e rio· Barro de' !taum. A pri,..
meira delas sêfá comemorativa a

in,augura'ção da nova. Mrltriz de.
Santo Antônio e ;' segunda refe
rente ao ls,nçamentõ da pedra
fundamental da Igr.�a de São Ju-
elas, Tadeu.

,J
,:

Com, quanta sutileza de espÍl'ito,
escreve a' autora, à página '14, está.
grande verdade: ,"Assim como a

Poesia gode traduzir' o intraduzível,
e o verdadeiro poeta alcançft, como
o místico, as fronteiras do invi

sível, instrumento· tão poderoso-·
(;omo o cine)lla, ao utilizar a arte

e . a técnica, pode alcançar impre
visíveis' resultados!'"
paí a sua enorme influê'ncia

sôbr;e os costumes, o que importa
na educação. .

J
· I

·'11' Ico��l&�de��: :l'te,aut���e�cia�:::: ·OI:n,VI,.�·e ,e:m� !

����:a�ddo��a 1�;�1�etoi!ael�n��;:2� le,(llat' �e�si'e'do .trigo: Não QbstaLlte �a ii:npur;�_ - .... �. 'i) �I:I"
:. ',,'

;:;f:;���io:Of����:;:�E::
,

f:f�m" A,:e' S,,·'e: I.''a"',U I',li.da a acentuar, como o . faz á
, U

p:.ígiilã 19: ."A ignor,üncia, fi o bai'xo

nível. mental_ explicam a med�ocri·
, d;lde ela maioria dos ,filmes, dizem

alguns observadores. Nos Estados

Unidos, p, ex", onde a produção
o",�onga rnetragem h'á_ 'poucos
anos l.elev�Yo.-se a cêrca de 300 Hl-"
mes. anuais, apenas 10 a 20, por

. cento erqm de bom nível artístico"�

�.

Emissoras
% da N, de

recelltor.eS
ligadosaudiência

Rádio
.

B .. '." .... ".,., ,

RADIO ANITA .. , .

R.,ádio C

39,2

26,0

16.7·

14.. 0

.

2,352
\ 1. 560

1,002

838Rádio D ." ... "., ... , .. ",.

mSCRIMINkÇAO DE AUDI€NCIA PQR CLASSES SpCIO-ECONôMECAS

Classe ME Cl'ass@ C

';

Rádio C

Ráclío, D

Radio. B " .

RADIq ANI.TA, . , , ......•

40,.3

24 3

20.5

11.1

39,1

3.2: 1

13.0
.12,7'

CUSTO MÉDIO POR ,1,000 .OUVINTES

M,ilhar de Tabe� pa.rà .30"

ouvintes de 1,ransmissao
NCr$
5,60

2.50
3.30

.dádio B' ,
;
.. ,: •.. ,.

RADIO ANIT.& .' .. ' . , .

R'ádio C

56,2

.39,5;
23.8

,-

, Mas, se há motivos ponderáveis
. de lL...d.çâo, ràzões

.

objetívas .a

sobrepujam,

'JAURO, é, antes de tudo. ho
mem provado na experiência de
uma adnÚnistração que foi fecun':"
d" e ::;(!;Ll. lema bem 'justiHca o .seu
Chamamuüo: lTma DIRETOHIA

�.'; ;F�,kp�}i�rEN'FE E' ,NÃO: � E�PÉ�
RIÊNCIA DE UMA DIRETORIA.

l
. Tesoureiro numa época de con-'
tabUidacle em papel.... pa.rdo, sa

nsou as finanças do Clube dando

alento às iniciativa;,; membro do,

CÓ�stlh.o Dir2tor. extirpou os ma-
'

le,s, ina:::eitáveis de um quadTo, so:..

cial. mal selecionado; auxiliar

imed\a,to foi· o maior ,batalhador
'pela iWristruçb.o da séde nova ê

conquista de uma séde balneária.
A. luta E.ntão travada foi rude,

metcê de umá estJlanha e f.ll,talis
ta dt,scl':..nqa, e, GIna apabia desa

nimadora. íVlas vence.u, apoiado
11.1. 0,1't:l;riz ela rcnovr.ção do Vetc

r,an.o que e,ra, c conforme mericio"
nam os mudosos BoletIns Inlor
ma'tiv:os; de ,transformar o velho.

salão de ell:mcas em um lar anele·
a vida clubistica poderià aconche-

gar o� sócios. _\

,As especificaçces· para 0, pI'O

jeto, hoje dois têrços', uma rea,li
d:'j.de,' mostrarp. a prioridade que
as olretorias iniciadOras da gran
de obra denpn a esta diretriz.

Para apoiar JAURO os homens.,

pJ'ovados' da chapa TRADIÇÃP
E PROGRESSO.: CHAPA GENTE,..

.

�ARIO, I
asseg;uradores, pelo m�i-

to que fizeranl nas fases ásperas
da vida. dozeana. da continuIdade,
do. planejamento objetivo,' da. exe
cução madura, e decidido rumo, ao

Centenário ..

E
.

mais, integrando o Gonselho,
aquêle moderador de experiência.
aquela 1"l:ança de fiscalização (fir
me e dtterminada" formada pelGls
ex-presidentes, beneméritos e ·,re-

midos. I
,

Eis, dozeanos, porque. Jpeço os

votos para a' Chapa TRADIÇAô
E . PROGRESSO: CHAPA CENTE':

)

NARro.
:.. ::' � :':v'otemos em- .. JAURO .pa'ta � ';a

conclusão da séde nova, pa;l1a a

renovação da séde Balneá,ria, pa

ra. �ntegralizar a .vida saciar, !!lÍl
tôd::,ts as atividades sociais e. de&'
p.ül:tivas e para às festfts gloriosás
do

c'

Centenário.
'

, ':'",
, "

., -"L

:-..... -

I .

Total de

ouvintes

55,212

39,468

23,8.48

lS,.693

Classe D

38,3

21.0

16,8

18,2

Custo médio

I
.1

NCr$
0,99

0,63

1.38



,/
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'f

errolam:a oglal.erra
Em [õgo realizado na noite de

ontem
'

no Ma�'acan[í, a seleçã,;
brasileira se prepara para as eli

minatórias da Copa do Mundo di}

1970, venceu o selecionado' inglês,
peia contagem de 2 a L Provando

o avanço tecnológico brasileiro, a

Embratel .possíbílítou aos catari-'
nenses � gaúchos assistirem' em;
transmissão direta' pela televisão
um grande espetáculo de Iutebolj
.díretamente do Estádio Mário }<'i�

lho.
Antes do espatáculo foi prestada

uma significativa homenagem ao'

,,;oleiro Gilmar que ontem corr)'
pletou sua centésima partida vesÍ
tindo a camisa �Q selecionado ca�
narinho, tendo, comprovado
uma vêz, ser ainda o dono

luto do arco brasileiro ..

maís
absoí

I

,da f,êz e Edu ficou

ponta esquerda.
ETAPA FINAL

Na segunda fase de partida os

times lubiram de' produção, com

o Brasil mostrando-se melhor em

campo, quando aos 2m Jairzinho

sofre violenta' falta de Cooper que

é admoestado pelo árbitro e aos

3m 'I'ostão
,
dribla três adversá--

rios, chutando violentamente por
cima da trave. Aos '6m Bob Charl

ton chuta violentamente contra

Gilmar que não pratica a defesa

deixando a boia passar por tôda a

extensão I,da: meta f' aos 10m, no

vamente Bob chuta forte de fora

de área, passando a, 'bola pela ba

liza psquerda de GHmar.

Aos 16m Jairzínho chuta violen

tamente com efeito para uma b�
la defesa de Banks, desviando a

esquecido na'
, do os canarinhos fizeram o' temo

'da vitória, passaram a jogar real

mente o futebol digno 'dIc uma

equipe Bi-campeã do Mundo.

Quando eram decorridos' 40m de

jôgo o selecionado canarinho- deu

um '''Ol3'' na equipe' adversáríá do

aproximadamente 50 'segundos,
quando fizeram o Jogo dos in!?l.:;
ses, levando a bola até 'á,','interme-\
diária adversária e retornando a

Gilmar, ocasião em que' 011' capí
,tão inglês Bob -Charlton • tentou

reorganizar � equipe, sem entre

tanto conseguir. Aos 41m GiÍmar

pratica mais uma excelente inter

venção sôbre a. cabeça de Lee e

aos 42m Pelé que foi uma: "figura
apagada durante a p�i-tida "entrou
perigosamente na área adversá

ria deixando os ingleses desarvo

rados, mas Iínalízando para fora,

PRIMEIRA ETAPA \ bola a escanteio e, aos 24m o Br3.- Fínalmente no crepúsculo, de' par-
, Os primeiros 45 minutos de jô- sil pressiona o adversário, quando -tida, a Inglaterra tentou ,g;��ol ele

go não foram além da expectatí- pela primeira runeíonou a tabeli- empate, num cruzamentó��h{,qu3
va, pois as defesas das, equipes nha Pelé e Edú que serve a Tos- Gílmar desvia a corner. A cebran-

dominaram fàcilmente os ataquei" tão' sem' entretanto alcançar a ça do escanteio aos 45mi!'! pelo \ in-
cabendo a Giimar aos 4m fazer bola. Aos 25m o técnico João Sal- glês Moore, caiu perigos�hien,te só-

sua primeira intervenção e aos danha procede a primeira substi- bre Ia área, mas Gi.znar atento de-

13m após uma bonita defesa de tuíção, lançando Paulo César no fendeu de tapinha servindo a Joel

Gílmar, a bola, sobrou para Pet- lugar' de Edt':, que estêve numa que aliviou para fora da área.

ters que J centrou para Ball marcar 'noite sombria, sem jogar o fute- DADOS TÉ-CNICOS
\

o primeiro gQI da partida, após boI que sabe. Brasil e Inglaterra jogaram na'

uma' falha lamentável de Rildo. A A partir da entrada de PaUlO 'Cé- noite' de ontem' em partida.'�misto-
seleção brasileira após sofrer o sar, o selecionado brasileiro pas- sa no -Maracanã, com vitória dos

primeirp gol, começou a pressio- sou a dominar parcialmente a canarinhos pelo escore de 2 a 1,
nar os adversários e aos 26m -La- partida e aos 34m Tostão após

\
com tentos de Ball aos 12m, Tos-

bane comete penalti em/ Gér;on, perder o equilíbrio, chuta de, per- tão aos 79m e Jairzinho aos 82m.

que Carlos Alberto cobra mal no na esquerda deslocando -o goleiro A arbitragem esteve a cargo elo

canto direito, para Banks defender inglês, mandando a bola em seu uruguaio Ranwn Barreto, auxilia-

sem -dificul_9.aCies. Aos 28m Jaírzi- canto direito,_ decretando 'o ernpa- do por Domingo Massaro (Chile) e

$0 invade perigosamente a área. - te. , José Rendon (Equador). A renda

ihglêsa, chutando' contra Labona Ao' empatar o jôg�,;� $�leção 'bra- foi de NCr$ 5�8.000,26, com .

que manda' a bera a e�canteio::\Jair sileira passpu a �8;nin�r, total- 105,649 pagantes. O Brasil venceu

a,bs �40IIl volta a atirar forte para mente as ações 'd� partida e aos com Gilmar Carlos Alberto,
liela 'iótervenção do 'hl:qubro 37m Jaírzínho eseôrando UJ;n ceh- DjLl!J,1a DiaS'iJoel'e

Rildo - Clo-

�anks. _ .. \;C" tIO de 1'ostão, q4.� .numa J jogaha doaido e Ger on - Jairzínho, Pe-

Ao final do primeiro tempo, ve- espetacular deu , uma meia:lu1a .no lé,- Tostão e dú (Paulo César aos

rlfrcou-se que o time do 'Sa�,tQ� zagtieIro"C'ooper entrou pela direi- 70). A Inglat�Í'ra jogou co�'�anks'
c10m .a camisa da Seleção, Btaspoh t�l)fctq at�: a li�a de fundo,. f�. - Wright, Labone, Bob Moore e

ra, não mostra o futebol mw' .sa- zehtl'o r
o cruzamento para JaU31- Cooper - Murelly e Lee .; �all,

ltio; :p0is ·nesta 'fase, -Cl�ctoal.do na;" -

nho que encobriu 'a iBanks.' Q1il�Í1-' Bob CharJton�,Hurst e Pcttcrs. '

'ÉslaoiaHo's da'�Escüla: Superiür" de'
Guerra já, estão em Florianópolis'

'. Sob o Comando do General Ali
gusto Fragoso desembarcou ontem
co Aeroporto Hercílio 'Luz a tur

ma de, estagiários da Escola Su

perior de Gll�rra" composta' por
doze 111om.bros, entre os quaü:;,
três 'oficiais generais, nove oficiais
e catorze civis, 'a fim ,de cumprir
intenso programa

-

em Florianópo;,
liso Onterp. foram recepcionados
pelo Governador Ivo ,Silveira, 'com
um jantar no Palácio elos Despa
chos' c hoje serão recebidos pelo
Comàndante' elo 5° Distrito Naval,
Capitão q.e Mar e Guerra, Joã'()
Carlos GOl�çalves Cami'nha, qU3
lhes oferecerá um almôço no Ga
lera Clube. Após o alm.ôço, os

( ,

O líder do Govêrno ria Assern

bléia Legislativa, deputado Fe-:--

nando Bastos, dis�e ontem que "o

Ato Complementar nO \ 54 não oi')-'
jetivou favorecer quaisquer das

organizações partidárias existeÍ1-

tes, 'mas garantir, dentro de cri
térios realistas, a recondução 'da

, v,ida política brasileira em suas

,bases autêntica.s e originais". I O

pronunciamento do líder, gove�'

nista, foi motivado pela9 queixas
formmadas na véspera pelo presi
dente 'do MDB, deputado Genir

Destri, sr .iJÚdQ ,as quais serial

muito difícil � úa� ,'àtuais cop.diçõe$.
recoml?or o p<1<Fti,do oposicionista.
�risou o Sr.' Fernando Bastos que
as dificuldades previstas pela Opo
sição estão sendo também enfren

tadw' rolos ('orreligi.o!}Rrios (1.:.

membros da ESG; visitarão as

instalações da Infrisa. Ainda ,hoje,
os ostagiários ollvirãb uma 8:,posi-
ção do Governarior IVQ Silveira,
seguindo-se debates SÔbl é a' Reali-"

•

dade Administrativa !'!m Santa Ca

tarina, coordenados pelos Secre

tarias Ivan Mattos, da Fazenda;
Colombo Salles, ao Plano. de Me-

tas do Govêrno' e Jaldir FaustinQ
� .

�a Silya, da Educação e Cultura.

Nos debates tomarão parte ainda,
os Srs. Alcides Abreu, Wilma r DaI

lanhai' e Glauco Ollinger..

Outros debates serão levados a

efeito no Auditório' da Faculdade

de Ciências Economicas da Uni-
"

,

ARENA nas suas ,Primeiras gestões
visando a' reestruturação dos Dire

tórios do' partido, e, portanto de·

vem ser levadas à conta da rea-

"iidade nacional.

-

,
Uma simples análise dos atos

revolucionários neste particular
revela (que não houve nem há fi
vorit,ismo pesando pàl'a o lado da

Aliança Renovadora Nacional, peis,
à AC 54 visa recolocar em oases
autênticas as atividades ·política:.
no País, obrigando e permitindo

. ;�tal,1to à ARENA quanto ao MDB.

��Aiém disso não "tse p�de, duvídar
r.t .'t� '�I

do escopo central 'dos ,dispositi-
vos da legislação eleitoral. Aliá3,
em nenhum instante procuraram

as leis e 013 editos revolucionários
impPclir 'llle qualquer organização-

versidade Federi)ll: de Santa Cata

rina, a, cargo dos técnicos do Gec1e

pe, versando sôbre os temas pes:
queiras em Santa Cata�M��,::p;<_expos
tos pelos Srs. Paulo LSligo, Nalim

Salomé, Ernesto TremIrl,lel, HamÍl

ton Seifing e Max 'I'hieie, sendo
, , I

•

que a abertura dos fr",}?alhos se-

rá efetuada pelo Sr. Dib ,Cherem,
Presidente do Grupo Exe�uÚvo do

Desenvolvimento da Pesca.
',I

Cumprido o programa de VIS1-

:as a Santa Catarina, os' ostagi;i
rios da 'Escola Superior- de Gue"-

ra, emblfrcárão às 91145 no Aero

porto Hercílio Luz, co:n destino a

São Paulo.

política se movimentasse no sen

tido de aprimorar as suas bases,
com o fim 'de adquirir ma'10r au

tenticidade, pois êsto 'ê '. o fim ul

timo d� Revolução.

Por �uíL véz, o dópulado Evclu

sio Vieira, que foi, um elos que

apartearam o líder do G(oJVêrno,
reiterou a opinião oposicionista
de que "não há condiç-'< icoló-

gicas para a recompo o de

um partido de Oposiçã'O". Disse o

parlamentar emedebista que "ain

da estamos vivendo uma -fase em

que nós políticos; espe,eialInente
"eis da Oposição, estão sujeitos .a

'serem afastaêlos da vitla :putllica a

qualquer instant7, -o que torna di

fícil o ingresso de Ull1 cida"aão ,nas
hostes parlidf:írias".

Quando o !rabalho .eemeça

/'

\

Tão logo chegavam a Itajaí, os lojistas catarincnses entregavam suas credenciais à

realiza naquela cidade, '. ,

aumento dos
"ixis tem.
memorial

•• • if

o -61'. Euclides, 'Teixeira, Presi-

dente �diJ. 'Associação BeneZiecnte'
dos Cho! "res. de Plorianópolis, in

fo'rmaú na tarde de ontem que a

entidi:nie já encnminhou ao Pn3-

'feito AcácÍo SanÜ�go, at�avés da

De:rartamerito Estaàual de Tràn-

'sito,· um memorial solicitando a

,revisão nos prêços das' bandein,

das. d�s táxis" da Cl'pital. Acrescen

tou que do· memorial consta todo

o�'levaht�mento
c

dQs prêços da' ga
sóÍióa .. c., co rríl::n,lSt[vcis' .verif,icadas
'd�sde"'o, arQ p�ssado, 'bem 'corno

, 'os' 'aumentÓs' ,vérÜicados nas pe

ç�s>" �cessÓri�s, pri�)lS c demais'

c�espesas C0rni :a:' manutenção' ,d03
'veículos. \ ;

,j' .

Falanc:lc a' O ESTADO, o ,Sr. Eu

cÚdes 'Té\xeira,' revelou que. acrc

dita no exame imediato do mem,,

rial pelo Prefeito 'Municipal cu

pela Comi'3são Especial a ser fo�'

mada par.1 cstudar a i�;vindica
ção da' classe, poi� os atuais prê
ços das corridas são considerados

baixos n§,o t,razendo lucro razoá

vel para, os profissionais.

Licado,s".

.
'

. '" ,

Prefeito de Tuba,rão
t8do:�s811 apai' à FllH

O Prcfeito ele ('Tubarão, Sr. ,St·tf. �

lío Oascaes Eoahaid;, 'comtmiccn:
..j •• 1

•

< .! - í ,�', �, ... ,...
\ '

aos otgariízadoreSl>"dá" 'IP,]yaincó .

que aquela I Pref�itú�a' 'partic�p�rà
com 500/� das despesas: efe'tuàda
pelos expositores tubaronenses ...

Revelou que 'a 'medida tem por'

objetivo dar uma maior" projeção
de Tubarão na Feira, bem e01110 11'

incentivár o� cmpresánios, locais,
"a repre�entarcm çondignamente\ b
município em' tãô importànte' Inl:is_'
tra".

par atívamcnte do � empree
to uníversítárío. �nformm
bém �ue de Joinville já c

,ram ,s,ua participaç'ão a

'�umiere e 'à Prefeitura M

que está estimulando os

da indl:stria e comércio

faz'ere'ril, presentes à Feira,
,Un1a: outra participaçã
também já, foi coi1fiqpada
Facit Atvitaberg, indústm

�. '- Sub-CGr dá
líder do ,Govêrno diz que BC-54 nao nota oficial
foi feito· para favorecer a ninguém ��all!!��a J,� da Sub

,

comissão ,de Investigações em

Santa Catarina, a de número 15,
foi distribuída bntem à Imprensa,
8.1ertandà sôbre o fnrnecimento

ele documentos ilegítimos que 53

destinam a cobrir irregularidadê'3.
Diz, na ínte;;ra, a nota da CGI

çatar�nense, assinada por seu pre

sidente em exercício, Sr. Jof\ü

Momm: "Ficam advertidas as em

prêsas e pessoas que forneceram e

fornecem recibos e comprovan

tes ilegítimos, antedatados ou

pós-datados, J;lara as entidades IDú'
blicas e privadas, a fim de en�o-
1>rir irregularidades, q-ue serão res

ponsabilizadas, nas pessoas de

seus dirigentes; mandantes ou
.

mandatários, diretos ou indiretos,
na ordem jUIídica dos crimes 12r:1-

"

,
Enquai1to 'isso,

Prefeito e assessor'
Plano. de;(,obn

.
-

viram
O . Prefeito' Acácio Santiago e',-

)
,

têve reunido na quartq_-,feir,a C0111

o seu secretariado, a fim de exa
minar o plano de obras a ser ápli-,
cada em, Florianópolis, durante ó

segundo semestre do corrente ano.

Durante .a reunião também foram

tratados assuntos relacionados;
com as respectivas do orçamento,

. tendo sido constatado que havs

rá cortes nas verbas das secreta-

rias em seu plano de

rante :êste ado. 'Na opo(
os Secr'etarios', da prefdl',
nicipal de Florianópolis:,

. ram ao Prefeito Acácio,:�
um relatório com suas obr

ritári-as, inclusive "�o com OS

no orçamento-prog·tama, t

do verificado o corte nas

provenientes do Fu�-do de

p!,).ção dos Mun!_c(pios:
"

Casais são diploma�
amanhã na escola de �;

• ,�' .(.. i
\

Está previsto para às 20,11 de

amanhã no Colégio Coração de Je

cus o janta,r promovido pela �,,;.
cola de Pais de Florianópolis, oca-

51ao em, que serão diplomados
cêrca de cem casais' formados no

curso básico. A entidade tem por

objetivo reu;nir os .pais 'de alunes

de
.

estabelecimentos de ensino d<J

Capital para o diálogo e discus�ãp
-

de problemas, atuaímente, dirigiC:·.l

pelo casal Biasc CC Anita'
O responsável pelo ServigO
là'ções PÚblicas da' EscOI/'
de, Florianópolis, .t_ sr.

I
Azam1;>uja, informou, na�
ontem que a entid'a,de

r'
rumdo um meio de' aU1pl
atividades aos pais qe' 8�:
Instituto Estadual de EdUt
da Escola Técnica ÍndUS
Santa ,Catarina.

/. ,


